
o TEMPO
Síntese (to I� ,l'Um (l'l'!l.fneteflrrlltít.,rku ,M � �lxa8 Neto.,

dllda até às .:m,lS h;s. do dia 11 de agOsto de 1966
lo-

FRENTE FlUA: Em curso: PRESMO ATMOSF'ÉRICA l\1rl:
DIA: 1031.1 rnilíbares: TEMPERATURA MÉDIA: 1;3.6" Cen

tígmdos; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: )79.7%; PLUVIO­
SIDADE: 25 mrns: Neg'��iV'o - 12,5 rnms: Negativo -

Cumulus - Stratus - N;_,voe:ro cumular - Chuvas' espar-
, sas - Tempo Médio: Es,ável.

SINTESE
EMPRItSTIMO

Afim de solicitar 'do gn-
vemo federal um emprésti­
mo de 20 bilhões de cru­

zeíros para Minas, víajou,
ontem para Brasília, o

.

se­

cretário da fazenda míneí­
ra,

c Fontes. do Vaticano in­

formaram qU;';l o Papa Pau­

lo Sexto·,eml irá documen­
to relacionado com os de­
cretos do Concilio Ecumê­
nico.

� ,

CONCíLIO

"

,
I

POsg

Será empossada sábado

prÓ�imo a nova diretoria da
Uni ã o Beneficente dos I
Cll?ufí:ers dc se. t\ solení- !
dade' está marcada para as !
20 horas do dia 13 na sede

t

social da entidade de elas '

se,

'

'1
i

GOVERNOS REí:JNEM,SE

ST� JULGA, .COl\fUNISTA

Os presidentes do Chile,
Colômbia e Vcne7<\Je'fl além
de rCPf'ef>cnt<ntes 'dos go­
vêrnos ',elo Peru c Equador
reúnem-se no dia 14 numa

pequeaa conferência de

cúpu1�; em Bogotá, Do ta­
márío co�stal'ã) probl�'1"3S-

�-da ALADC c merlíctas (le
deresa dos l�raJ(\�':) de, pçc;.,�
dutos l?:timár1os. , :

'

,,,,,,

DEIt1NIÇAO

/ '

Irrnmpeu vma crise na

bancada' da ARENA com

assento na Assembléia Le­

"gíslatívc de Minas Ge­
rais. É iminente um rom­

pimento ent.re, os ex-pés­
sedístas e udenistas que' in,

tegram o partido governís­
ta. }

FREY ENFRENTA CRISE I'

I
.

SANTIAGO, 10 (OE)\ -!
O presidentel:':du3,l'do Fl.J" 1

do Chile sofreu sua primei. 1

1'a crise adniÍllisttativa, eles-!
de que assmniu o governo
em ,196'1.

\ I
O ministro dc ·1\'lora.df.as !

l\fod(�sto F
.

d
'

'
j

Olll os remmciou

IIao cnq;ll.

; i
GREVj_,;,

))B"ti U

halO a

greve ele 'Pl'otc'l ') clo�
versilRl'i0� rnilleil'()s con'n1
a oeupacão da seele das

principais entid0de« re�"E'

sentativos, do d\reLó"lO CEm­

traI e União estadual elO'3

�sluclEntes.

. ',(
, O rSuperior «Tribuna.l ' l}ti-
�litar julgará lJu,jc {) ]J('(lüJ.o

, ,�e )ut.beas-c{Il·IJUS impetra. ,

�do cm fayor' do dirigente;
'comunista Gl'cgól'io Bczel'- I
ra. Julgm'á segl1lldo consta'
da pauta mais 40 pcdi{los cle

'

habeas-corpus. inclush-e de
Adilson Pimeutd acusado de i
ateu!al' contra. lt vida do I
preSidente Castelo Branco. I

I

o M�IS AXTIGO DIAB,I! DE. SAH�A. CAT��,\ 1
')
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,PECHlNCHA LIVRE

I
, )

;Embu,

O V'e'''�'. ,_i f,,·,
I

, I

o MDB éa.rioca, vai se de­
riDir aii1(Ja, esta semana sô- ,

bre o ca,tuf.idaro goo' iqdidt­
�'á' ao Se.uado. O cargo está
sendo disputado pelos se-

:F:::M���l ALTO V· u
'

'qUER
.Ern que posem às rg:Z:ÓC$' de ordem jurídico, �elas si'dente' do Gabinete "Exe

quais torna-se' impraticovel o eleição dsoJada do Vice cutivo reaiona 1 du AR�-

G d d
-

1:- d- .

d
' , NA em S'atÚa Cntarina

overno ar o �ta o, <11M a continuem (IS 'movimen- Ã "

sr. Armando V"lé:io de
taçoes e c,ol1iecturas"'pora o epreenchiniento do cargo ASSi;, o Presidente ,,!-a

vago com 11 cassação do mandato do sr. F;a�'cisco' •
A M A.y,r,. exp?e' o pen-

I
'

Sa!l1Fl1 o ;:la t'llt.,-lade;
Dcilligno.

TE

I\tó o [t'oll;�nto:\ PS"Úb

f'"t)"Gulw'o":, g;l'[1,l'am, em

�ôrno de uma soJuçãç é,l-,
l'Wca, se! do que os in (0-

grantes díJ f"l('('ão ex-udlé'­
nista d:1 ARENA l'ci\,jl1-
dicar<ill11 o pt,l'40 para ll'll

dos .:seus representantes.
Já acrora ao qUe tujo .in­

dica,'" foi' "inaugurada n

,
"Dr. Al';l"'llcl'), V.+·!'If,l

dç Assis - DD Pre:--idt'U­
te - Alunca Renovaclc":l
,Nacional � Fpolis.
Vist.a �r;cD,'1ciil VIC"-

(,k\'11'11'1.I1)'a no!"so Esta,{')
v� esta A"fodaS;;;:) (lIJ2

congrega \Tin1,<; um lVIa-
u;dpios RegiDo Alto Valp.
Itajrü \'g elldc'r<ecC1 iJus�,rc
presidente Aren� veem0,1

te upelo .��'ll' d ' s. ja t'S­

tud.aCi,í :'0" .. b \;c!<-lJ<� 1,]­

dicação ocupar n-f<,r Li)

posto elemento itgaclcl ncs

5:1 !)l"ogrCSt<is a regI: li ,nt
Te�l;'o", 'r:crt.cza qobre ni-

.rigente Arena e 'demais
Membrcs

'"

alta Di recào
J ,

(k�titlos políticos catari-
•

1-,1"11"0S �'�<l"';narão com

C']' n;lO '-, "'D'lea iU�1i(';1 e
,

.

(�prl'ç) , .�,.. j'''':� V ti C'l"-' )

preensivois visto ,;cal' 5')
v:l'gl' ter ,s<lo, auterior-:
'!ll( ntc ocu:;"j() 1)01" e1,-
mr-nto 0('1'1' nCf_)l:tc ,'V'31o
llD.élí 13'1' Classi,\�,' oi.;reirJ.s
e E'1'- �)�'cs.al' ais' toda,� esta

região \llliJ?s este: .ponto
de' vista aguj;);1']:11l1,' pro­

núnciamento \ .di:rjgqí11. ;,

parüdarios: e goverúamen
tai,> tc-,rno assunto pt Sau
c'''!('õe!'i c()l'�"'is ·'J\lf1.·edo
J'.-"'. T.("·'·cl.;..' r>{:-:;''Í�len'p
AM.'.Vr· /" ,,_'.1
q Gov�rn\;dor h:u Sil­

veira, por sua "Tez, reco­

l)(;'u cóp'a do deJ;pac11o
acima tr.anscrj to.

E$TABILIDADE É OPTATIVA

RIO, 10 (OE) - Falando na televisão à noite
passada o ministro do Trabalho afirmou que não
está na cogitação do governo 'a Idéia de suprimir a

estabilidade do trabalhador e nem êle assumiu a pas
ta com tal intençào.

O projeto deixa o trabalhador optar pelo atual
I SIstema ou aceitar o nôvo, podendo o trabalhador

)

fazer a opçào em qualquer temp?,

tu," '-!', i,()llH::>o r0gi'J)li.\I,
c' m a 11 itude da Asso­
c;,,(':in rins Municí!)ioS 'ln
Alto ValP do It,ajaí. pIei-
I, c)" ,1 , ',;o'a \H') E'1"lllento
LIgado àqUf�la. -importante
rc:gj.áo a Vjee-G�)Vprm\nça
do Es1 ado.

-.

])'11 IO�lgº despacho te­

legráfico enviado ao Pre-

, \:
"

'-:"

Ad'emar indica
,

'

Mamede parã o

lugBl de I{rue�

_-,

Bíspos manifeslam
ilUDIa aos� .

;�ue 1i'!lfrem

Alo das

impugnaçõ�s
vem aí

v�' n

'I

o.

eta-

Hoje tem cspetóG:lilll no 'rBé1ll'o ,Álvaro de Cal'va-

rH'( 'lFE 111 1(')1<:) � 'PTc-
1·"1",, P "·�·i';"!i,.""s l'\er'uallCa­

çal�l eonriantl's "as pa'avl'lls
rle Cl'bt,l; "f!!):}·ll11l<1i· ...os e

lel'lI11tai vo�a" c'\becas. poi�
se a lJl'uxim't a \'os,;a I'elkn·

dío" sãü ualll\Tas contidas
no manifesto !los hispl's do

Nurllc:stc, dh'ulgatlo uo Jtt·ci·

fe. Mflis adiante. o d(}()ul1wl1·

jn nfil'ma l!ll" i1 ,solkitud.e'
lH:I tt'1'n�1 da i�'T.ia há Ik '01-

t" I',se de 111'efc.rêllda pum u�

Inl'> sulrl"ll, llLH',l 0:- 11111', 1lã!)'

l'UIl:>Il� uell1 �:uí�:Ulr ') 11l1o Jm­

I'U si e. SU'I I'amilln, ncm com,

� SIl!ll' ahunumlic de seus

1'''(01'(;1)''' E COllC!\Ú o mani­

f{'�io dos bispos do nordest.e

lIi'J;enrlo qUI! II ign'ja há de

voliar·se também ]Jara aquê'
les Que pareccm condenados
i� p�,tagml(lão, em cOltdil,-'Ões
�llb,lllllllallalS (h.: "ida.

)ll',olluneianí o inmmUuJell-
til (k c'1I1dlfliljo Ü" l'l'úxi··
111;1<; 1·lt'Í!:i.íes. h '''''1'1111 1'111

flllld,',II1I'I]fO tk onlClI1 jup­
!U�'a. JI,·inchm11111·"lt'.
,\ssill1 O· "lO dCVGfá aUn·

;;11' à tôdos os inllic;ndo�
em TPM, ))1'o(',c'''\os admÍnis­

�rativos c inquéritos crimi·
nab; fil:,'1.lrUlHlo contudo ou­

tros 1}10th7oS proibitivos ue
cantlida tllra�. que 1enllam
COl1l11l'Úl1Jetitlos (I êlspimute
ii fll,al"UI�I' ('(11';;0 púb!jco
t:h:Hul'il!.

BRASfiilA, 11)',ÚE) - Par·

lameotares tninl'i1'os l1gadIJs
ii. I-\P.ENA deram ii. conhe­

cer lwje que o governo eui-
PJ" I; de quei ro'l, dcsil,'1.Ja.rá o

11'",l, rfll11:IlU'a'ltc do SCl.'1lll·
,1'1 J�:<;érdto, e'11 s'ub!'tituição
"0 J':"pnp'�'IJ !\nliJ.ury Kl'ucj-.

tará na l'rfrxim>! �ell1ana Q
,1 tu rOll1nl(''1wnh I' ('(ln"\],;.
dera rl 'I como <ilO das illl­

lllll!na�·ões.
i1 re:;crva.

J)""de
,
nll te"I

,

I" Li !lO ('0-

I',ando i);tuino �d\l f:1'!o\'uudíJ
E�él�(·�i(n.) '1) i,:,e� .. (,(tl� (:�·i�'n�

Llli'E. (;II':"e'>i. l"ll1l;lll"Lll1tC d�i

Scgumla.'Regíãu iUi.lHar.

dele (I l;uvenlu

I

A cS,cÜL!lil 'U.u l'wu<lnllul1tc
{lu Segundo Exél'cHo dC\,l(rá
J't�('ait' sôbre (I Jl.Ome do ge·
neral BiZHl'l'Ía 1i1amellc.

De ontra pal'lc no\'o l1lani·

fesf o do' :_;('lwral I(};ucl é es­

penteIu para as próximas ho­

ras qJlandu vai �e l'd'nix ii.
l"ua :-mída do r'olmimlo ou ;:)c·

!!Um!u E7iéreHu.

A 1\11...'\VI -coJabOl'am cl'�c!si­
V:.lP'f'lltC "sror�o" W,\'t�rl1C1
Illf'uiais [il') SI)t!ciol'ar
p'a'J'llOS prcíblr.mas nosso

E"t:ldo vg além outras CO'1

siclerações íacilmen e CO,D

TSE
regulamenta
A,C�20

Costa, faz
cawnanh�
em C\Jl�bit

-

tlHAS1LIA. 1!.l (OE) - O

TrHnmal SUllcrior Eleitoral
vai regulaluentaJ' nos pró·
x:Í1nos dias o .alo COIl1Jlle­
mehtar numel'o 20 as.sina­
do pelo presl(lcllte da Re·

p"l)licll. restabeleceudo a

cédllia indlridual 11as pró·
:\ iln:1S e1r:h;õcs �l}lI"a I1Hellf.,a­

í'I'" f'e lHJYI·ll)"rü. O I)i;íl'io

(}fjc'ial {tI! h 'JI! l1ulolil" O;"

·d � {'fj\1', .. lp �{�t .. .,1. r�,-; 20 e

"I ':"1<" ;,111'1l" n1t.'l' '11"" rI

'd" pi " ..."tr',a, (Ia :']Jl'e,

"1'111"."110 '(Ic l""t'lu1as ao or·

�"IIJH'lÜO: N os "ll-:U� parla­
J11cn!'"'l''' 'l(' "'ç ']' 111 a111·

p!a rcpércus�ão os esela·

l'('dmento� pre"b'llos . ao

Congresso e il Nação ( !,clo

I,lünistl'o ,en rIos Medeiros,
da Justiça, t! bo�'\laJl(lo' os

Illai:o; \ a;'iados aspcctoiS da

p'.líli":I n"I'iOlll1l e do pru·

cetlSU e!ei.tcfii!.

f'OJJ\NIi\. 10 (OE)
TlJéll'Cchal Costa e Silva

neon1Jl'lllharlo de tõda sua

CfJ'llitiva deixou 'csta 1na,

nhã <1 capHal I!'l)iaml e se­

guiu' rumo à "1'llO GI·OSSO.

da 1"/\1:1 que
cUll(lUl deixou Goiflnia com

de lI!1UI hora,H'il atrasu
1'>11 Cllinh:l, IIninla

pa de �lla PCri'!;l'imll,'ão clei·
101',11. \) 1'<1 'rlí"ato II;, !\HE·

N l\ à presidê�l�"l d'l Pp "'I{,.

hlica Pl")llulJ"l 'r,Á 11"\'0 d_is·
Cllrso. lUrigi<ln it'i c ;1ll:-\CS

produtôl'a:s nwtog)'oSSCJl�cS.

O dispositivo pal�1 sua :se­

gurança em Cui.abá,',já está
armado c é COl11jJõsto de
elementos do exército e d"

Sl'I','j()\) l1a('iQllal clç in!'ur'
I

ft,'\
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Faz Cinco Anos o ilMURO DA VERGONHA'" Acontecimentos Sociais/
: '

.
,

O documento' afirmava" que "séres hu­

� manos, não. menos do que as -..ções,

fl.
to2m direito H auto-deterrnlnaç·ão". Ja­
mais deveriam ' ct caçados corno se fos
sem 'f(sC'r.wo'i .f�mi.gidos', .;\.0.'> protestos

f r. apelo,r;; dos intelectuais unil'mn-se ::ti':
• vozes de estadistas interpretauJo a opi
njko púl i;:a' Tilundial. Quando a. Viee­
"cio,;;üh'lite' dos . J!:"tUí{O'; .Unidos aind'n,
fh) gtl\7êeníi, KF'Imed:i, Lvndon 11'. .Iohn.
s"tI, fnl::mi.lo p'm Hpl'1im, em nome: do }la
\'\1 n':_)I:te7'ilT;n'0.1',i·ji�lnn ü tl.c- ;�0.U IlT�t's·id(;.'\�!-
1('1 dt,.-'r-la1,·o·'l.. \

"P;I'['�,.:1 SOí,1'PVl\T(\t1d'1 (' n. fnb,l":O
I u'iacÍoí' desta \:i.d a í.\e, nós, n()L"e-élJj'lé�t;­
('�IHOS, pf'Ornêtewos,'cOln efeito. 0 0'1('

irJ.�2.S0M ancestraís pro�e!.eram 'ao hr.
mal' s Estados Unidos -- nO':S<lS vidas
!lúss�i;' fd·h.LiÍlas e nossa, hOIF0 sa�r[lda.'
fi)'3m às_ palavras imortais ";\a Declarâ
çJ.o r1P_ IndependêjÓcia 1'lOl'tC-:1T,1 C'F' 20;;!:1
('otn. q'ue .Johnson .:proeurava dcS',:Cl't.:11'
:1 esperança dos -r�l'Jül.e�,sli',':. ,

,Be'rlim de "p0S-g;u�r.1!·(il;. n� eAt'i,'lt.O
tinha, a sua estrtitll[i,ilutid;.ea· [undamcn
t[lGa nó Pl-()fe)C010'; d�Zr...(lridrê�;,' ps,,,;,nado,
pela:, tJniã(J. Sovi�tl6a . .'.c.l.";;;.,ril�E;Ú\.ilh,q e

, Estados Unjdos �ete meses ailte's da dt'r
}'o"a da, A1etmmha nazista;: -Tt'�J<'; rrmrl'os
t?ntão estàb:el,ccidos' uerrn3ne;",-·1\,1 �Jté hl1
j � o .cerne do J'wQ))lenr;t d" .'(JÇ!rÜ�tl', (:"11
r(lat.�ria .,de te1a('õ"9 intf;'T'Tlo,;'in"I:'t;S S:'io
n� Qef.!u.ill tCt,r;;'

�.'

, '.

'1) BpI'iirú d,h'C:r,'ia "'Yf,' cn'nr-:,l,�vc,(h. .

.;r.' '1' '. .

cnlll0 r�c.t!J:(LO,! sc:;�){::.1'p.dn. (.isb,ot;-t d;_lS t;"\lj--

1 r'as' ZOT-J:ls de·. ()c'tltrJ::II?itn"'''1':n' rílj� sU' / li \:!_
diu h. A l,'fnh nh:";

,.
-

\

2) A ;1dHl;�l;Str'firo:';,,,' ,1,-. r(·,·Jin) dr>­
,r0ria_ sr,r' de r,.sO(-'I!Q' hlú�".l" cr,r.'i,mta
das �)otê�ícias C,çLU)[tnte.s :.'\t? �l assinaiu
'ra de uW.'tr\1t.i1do de !'Jaz' c_nle pennltisse
aos alE'm�es -deeidil" 1 ivn."'fhen te sôbre
seu p1'6!)�io" govêT'fio; ..,

.

3) Cada :Ilação oe�bDant.e iel'ia .li­
vre acessó a Bel"Íim; .êst� dí:"pnsitivo se
tOl'1l0U necessário. 801'CI'\.1e· 'Berlir-n em­

bora s,.md0;'1..1ma r.églã�" i',epáraJn 'de 0-

cupaÇão, f,e 'loç�tlJ;;:a, Hio ' CJlIjlôm0tro�
dentro da zona sOviética,'

A U��fão. SOViética, ..�tlpt�nto, .

em

várias opor't:\J_1;jdacr�'s,' de.mpnstrou sua
in!"'i"��" de hegp.mo�ia· "ôb1'e 'Berlim,
.:;- ,/] lD:J8 ft;,gistré·u:� o blo,queio sovié1'j
co ,de BeI;ljn-i,

.

t'�ritativa; para negar �I s
·demais pOtêT�'ia:� bcupari+es ,o dire.ito
de 'li vre' áces..<;ó' à, ':lntiga ·:caT;)i�al, alemã,'
As tentativas 8t' flzetam, sefitir em ,.' ,

1958. qlI;�:iI(�I).' I<:tuchtch�� ,}:'l'etenclfU,
q',.lt' Sf! J\!SSf U ,)lm.a cleSIlll1lt3'l'lzadn, aet".,
l' O' ," t 1

"

't
- , ., I 1 1,,' ".

_1m, . élU:€'Tí,<.1 ::: ;,1 :�U1çao ,:1.e. clnl(.e:,:[j�C'
Vl"ü, Sf'gum,du-�e :" lIlVGsüdn de GromY \ '.

'kn
.. que áfirinou ·1c,x+ualnJ,érite: '

.'

'

'A 'tüellíor .SOJll(:ãr)· DQrfl. ,n. I"��'h.l",.:
�i1a. se-ria, _na\�u!�el1te,-, 'estender� �,

':, :':J
i'l Berlim 'Oéídelital" a cómpleta sobcia-

---- ..

,�-. '�-� ----;'",­
'llíá da .ij,epÚbHca Den{ocrática Alemã' .' -.'

,',

(LOIlÂ.• :�:����R��Ótgi�;a " das pptências Co'le.g io' (in�iin�QSei'
o'c'ide1'ltals- ·,evitof.1 ',o qUe fôda� as· lnaqui.� ; ,

..
'

,.'
'. � c-·,

-
,

'i�.·:(-:,
nações solel'tcs l.ógrassem ·êxito. ,pe 'vez A ·DjrecDo'do .. Colégio Cataril1ens.e comun.ica. aos

.:10 quando; entretanto, os' rul'igentes 'so 13aís dCiS ini��r.e'ssàdo's, qUe 'se acham ahert��s' :IS in,scri
vjético� rono,",a{jl.suas·a'meapas, sempre ·cõe.s para o"curso_de prepa1'ação' af:) EXaJ;lle ele Adnüs

, .. . ," .,.ão'J(....O
..

·C�l'llã.S'l'?./. \'
.

'

,"vnéoIltr�nlio'a rhsistênciu-firtne dos ali �",u :., /' .

:trlos. En1 'refõrçq· a suas ameaçás, ÓS co hiído do éurso: 22,j� agôsto às 14,30 hs,
'muFlisklS dã Ale�i.ui4à.. QtIental lTl1pt.í- .'

T{;l'H1uio do 'CtlrSO: 24 de novembro,
sr,warn, nuvas; e,'ilégql�, restr1,ções' qe, fl:0'fl fiS .� llbs)úlJtcionarão todos os dias, exceto aos

f.eità e111' B,el'iitn:,', ;'i.�I ..'o,'ritotí'; dé.1�O, 1"0 »'1' J 14 00'i 17'hSa )a(\05 as .0) s s.
r,,1Il1 pI'oibidas ,t's' ,!,�ag�ns �i�, rnota,4ol'es ;,

Sl..l'áo·'H1irtÍs{l·acias 8;s seguintes matérias: port u-
.' de Beídím ,Od<lenJ, tilo $'!i-'ti)?" oriop*a1; g�ês; Al·itméj:ica" Conhecimentos Gerais e c:ências,

o tráfego, de. h;o\;rcàç.�s' ,(1?:, Alen1á1lh'a Oel ','Os candidatos deverão comp:leh'il' 10 anos e não
dei1têIJ· r;i susJ)Lll:�)' boi". ��gu:rl)' tr�;1.I}o. e 111 t l�\1pas.<;á1· os' 12 atê Bl de dezembro de 1966.
írnu{:.',sio mn..dsJerna de'passes eSOeciai"

.
para n Illscrição será exigida :! Certidão de Nas-

J'Hia ('; tl'áf�gQ", líde às zO'fi�s de Bel'lÍllL eimento (F'J.rrna reconhecida; l' um Atestado, da Di-
Tudo· c>UlmIndn 'na, c6h�t:ru�� do 'IVru- re,orá do' Gn,mo (_firma n::t'l'1n:foJ.@cida) declarando
1'0 (t0 Het,l'irn'_'· i:iu_e.,.c6.mp1et_;l· agoià CÍ'n-· ter o' ca.nd',látó- suficiente. inslr·ueão primária pGra po
c-n ';:mil". de, e...'<ií>fêliéj,a, para,. \Tergonha der acomp�mhal' o Curso con� proveito.,
dá ,dvij,izaçiio,' qÜe ;t�n 'eIi1'té' .

as SUilS A m�nsaljdaéle será 'de ·Cr$ 10,000 (:i meses:
mã�q(l't;� cÓ�gi:j.t'it:0:� ó.r('sp�Lio�pós direi 3,0:000)
tOt; ·do hnm..,_pHl, .,.', ''\' .

No dia 13 do tnnPJlte mês Berlin­
vê transcorrer oq1J.inl.:o TInI) de SJA. di­
visão pO!,1 um nnrro que .fir-ou fH1 histó-

.

1
'

ria como Qi 'lVIuJ'o ( ;1 'Vergnnhn".
' ,

A noi te de 12' df' :1gôsto de 1$161
começara igual a Li\ht" :iS 011 [1';4<; paru
os berlinenses que L'I'vilhHi'81n peja:')
ruas, passeaV,o'lTn pela "K'tlfllprstpudarn",
<t principal avenida de 1� J'JiHl, Iotavarn
restaurantes, . bares, 'eilS,iS d(' diversóer..
l\legl'ia, dospreccupacáo, l'\�p';�Vt 1J,Ç�,..; ( ....

ram a tôriioa '.laqu('I�1 j,,,[Jtlh(J;'" q:le í·n

nhecera cs .horror« li:-! !�lÍér'(';" (� vivi.r
ns dias da ocupa{>;" ;mij[!�d8 pdflr, R,S­

piracões de c!{j'l)U,'I';W.il r líhf'J'cltic!r, ('I
dad�os d: ;'�OD[l ocu n : In pelos sovi{.l.l­
cns cruzavarr pelas ['!i:i,; /'(;,fI) seus ('{,1"

patriotas da zonéÍ ll(';deni<ll, ('011VN','i:l­
vain uns cem O� (JutI'U", Vlmíli�ls eh· R;n
bas as ZO\!RS se: \';sd�!vurn, lV[as arruela
noite histórica lfld; j·,cSf·rV,'!\':t 111Tl<t SUJ'­

prêsa amarga. Pi,W',j ,lppoil; (la ineift­
'noite a 11,E'rrlex.idid�lde c o mo lo. invaf!.i
ram os l<,,�rp.s !.J"I'i'íll.E:nses í'<lIlp �l aüvida
de dos SOJL{ I lo" ',� milir'lélnos s.0vj�ti.eos
atividade dêsusr-Ia, j.ois cercas de ara
me farpado stavarn sedQ fin .<ldaõ:, ('a�

v�lvam-sé valas, .irl'lC'wva-se a 'éonsi,ru­
çã('� de Um n 1l1l"O .que iriEi diviuil"' no ll'leio
a cidade ele Bi:'r1.i.l,l. Nos \:.uas, 14, e 1:-;
comp1eio,ll-se·. o iSfll::rlÍ1ell t o d� BNjím'
Ocidental

I
'

�

A PE'J'plt1X:d,I(1r' que' illvadira fl 1)0
vo alemão; e(rI'é,Jl).ou-S(' rel;'l J��'II'(\jKI e,'­
com a lnéSll'lCI '[';lpi,u,'!, lüviirll'eu \8 opi­
llião pública dll ,lllL!!ld'o 'ill Lei t'o,

Que �)],ckndjélm, afíniil de contas
o.'; soviéticos? Gal'''''l'ir sua bE'gemor.i�
ideológica c física sôbre Berlim Ol'ien

-

tal fc:ch2ndo-lhe a p�ssageTn para o .,

mundo livre? J-r'::;vitar o fluxo constante
de alemães orientais para a zona demo
crática de OCll pação?

-

Obter pela fÔl'l';a
o que o seu regime, a sua política eco­

nômic[l fracasõ:ada se revelaram, incapa
%es de conseguir? Ou simplesmente '0-

primir ,1trJda mais populações inocentes
e indefesas?

O cbjetivo da viol&ncia Ipi alc3n­
Ç,,,1.10 em parte, pois no di.a 12 cie agosto
d.lqllE·Je ano o Sé.' rir ocic1e-nia1 de Bedi'in �

1'I;cebera 1.'500 refugiados e no dia.' 1:3.
logo GpÓS o Fe:::ha'nento, o 'total foi (;;-
30 ap,,·rtDs, lVfas, mesmo �('".�.) t·,.rr'·-r
é]rtosianclo perigo de 1" ....

' (��; ��"l:i­
.nenses do seto1'- orient.al continuaram a

fugir, para a libE'lIJ-ade, Os subteTfClgios
á' audácia. a c()]','ú�em eram os novosI, in!"i.r\llllel1tns dos ('111' n30, ac.eita-v::tm ,o

regime ferlo de Moscou. Famílias di­
vididas pouco 3 DOUCO se reeHcontI'a­
vam na Z00a ocidenlal, escalando. rfClll­
pas, descendo de janelas por cordas, D­

travessando secretamente' passa;.:;r:'ns
misteriosa" túneis 'cavados nas' cn1:1lbs
da noite, em caminhões, graças a 'u�:lla
h�fir�dade de dd�HCios, JVü�itos '.<.lí­
ram mortos sob a 'Jl�ira das J1leÚ'a1hadn�
l'as so.viéticas, outr'os ;:lCHcntavam�s<i'
na fuga, Um nôvo capítulo de LI';:w1l1'a
e coragem, comec;ou a sei' e��;1.'i'·D pp!'
é1Cjueles gue s�crifíeavam .a própria vi­
da animados pe1a sêde ck JihNdadf> e

de uma vida digna.
Decorridos age-ra cinco ai os, o 'MlI

1'0 da Vergcnha' 'continua .le\)anL.ido,
destachndo o contra�te de vida entre
Berlim Oriental e Berlim OC.ide!) tal.: O
comunismo soviético ü()ntün.13 fct:haüdo·
com 'mão ele ferro e o.lhos atcllíos ,< tô­
das ,1S saídas, mantendo sob o seU (;011-
trôle 1.1m povo que. sel1Le La r:m:nc (�

..
T\[l.

alma as privaçÕes e- a' opt'pssâo. idé01(i
gica, transform'anc1o em: cmnpo tl.... ('()'1-
centração um cenP'o, ;trbanü dviljzatl(l.
Trinta lídp.fes intelé'du;;t;s l'e{)l'cse:n!.:m
do 19 nacões cOl1clt'nal'am CcJIÍlO vioh­
cão dos direito's hl�lIi,anos à ú�ehament()
(la linha :3ivisórüi e.nt re os dois '·SptMP·S.

.ZURY MACHADO

Logo mais no jantar comemorativo
ao 940. aniversáI'io de fundacão do Clu
be Doze de Agosto, a suave 'Vera C�'.l·-'
doso, receberá a faix,a de Rainha 1966
do veterano clube D02':e, Serã6 homeua
geadas as Debutantes do Baile Bran­
co.

'/
/

-- X x x xI,

José Fiodolpho Câmúra que viaja
pela Europa em C01111, 311 hi a de Sela i i n
da espc.sa (Lucia), de Portugal, escre
veu\'o1 êste Colunista bastante entusias­
rnado com cl beleza de Portugal..

- X x x X -

Em avráo especial ela 'Sadia" che­
gará hoje a nossa cidade, a D;b;utante
Diva, I"é'preseIitantc de

'

São Pal�lo :,�)
Bai�e Branco, O broto em qpe�tã6 se

"
faz 'acompanhar de seus pais sr, e sra,

DF, Osor�o Furlan (LucY) e de seu avô
SeBac!Or Atíliü Fontana e sua esposa Do
na Ruth,

x x x
Vera Cardoso

- x X _1x xUma lin da arei} ti <:'0 baú, homena
)?'em as Debutantes O.fici3.is do Bai.1e
B!'anco,' ele '''Rio Decorações', será'�or
'teada hoje n('. elp.��an1.e j:mtar comemOl;.a
ti'vo ao aniversRrio do Clube Doze de
Agosto,

.
'

,
De Itajaí:_ A locutora Elba Felll.i­

nellélí na última -segunda-feira C(ijme;;lO
rOL! idade nova.

.I
, x x x x

, Pr6cedente de 1tajaí está circui:Ji1
do em nossa cidade, a bonita ROS"-lli
Bauer Ral1'lOS, Um dos brotos' em ,desta
que na sociedade /catarinense,

- x x X· x-

G]aucia Zimermann, M1ss Santa
Catarina 19G6, amanhã será homenage
ada no, Santacatmúna -COl\I1try Cl1fb,
com mcvirnentEIJo

..
e el.egant� coquetel,

l':m nossa cidade G1aucia, ocupar<í, o

Q p.aFtamento pr�siden:cial. do Q;erência'
P:)::lce, hóspede oficial daoue]p Bojo].

Sá]_'ac1o.,. a mais bela catarinense esi [lre'.

parh cipando do Baile Branco,

- x x. x x. -

O d d ·c- p. \1n.tem, proc,e ente e ;::,ao dU •.),
a Diretoria do C14be Doze de Agostb,
recebeu as delicadas.jóias que ser-ão <:'n

treguE's as Debutantes do Baile Branco,.

- x x x x
xx x x -

o ex-Govern;;,I.=�or
rá homenageado CO�11.
nalistas Catarinenses.'

Celso Ramos, s?­

jantar, r3�los .IOf
.�

o Cb�':? Sr'r(l�ü111ista de Flol'iRr-ó
n'"l ...... l"'">r-; úIbIDO clo1).1ingo p.rO':-110veu r0 j

citaI de piano no Teatro Alvaro de O<:l!:"
valho..

'.

x x x

x-x x x _.

Cnmo tooos os anos acontece, seréÍ
nos s�'lõ0::: eh Querência palace cI fi]­
n:.a,gem das Debutante,..; Ofioiais do B:{l-

,

II' Branco. jl,}s Meninas-JVloças qUe \. iI)
eSTrear em sc;c>,edade, sábado, ,dever'.;')
('star no' QUerência PaLice as vin�e e

duas horas

J O .Pre::idt n1· .. ." _1� A sc;r.mhl"'jn T ,"'-
.'

(
.... 't. -' \...-.

� _

gis1ativa do EsLS'do. D�putado. Le-cian

Slowinski, (recentemente 'na Guanabara
participou da reuniã.o da Comissão In­

.
ter-Parlamentar. De regresso a nos.�a

Capital,,�fo.j altamente recepcion�d(l
.',
.x,

x x
x x x,-

- x x

Festival da JII'lcn1T,-]e n0 próximO
rJo111iDgo serr. no Clube Doze de Agosto
homenagem �o 940, all;versário elo Clt:l
be em qU.0Stão, Como atraç.3o o coni"n
to vocal' Os Inquietos".

o Derçll't�!111f-'nl'o de Relnções PÚ
blic(1C" do í' ... ··-··Y''I �A,('fl.'""'j()· S?l1 rpl'i.n··",·}

dirigid,e �)f'lo T6cn:::o CiTo Barreto, es­

tá em éltividac1.-.s """,.., n ,-1<>,"(>UVO'l'in:E'n
,to do'Turismo em Fkri;mópolis ,

- x x x x -

I-, x x

(
Sáh,rlo, cnnl um movimel�tado e e­

lpgal'!.te jantar o, Dr. Jor'!,e Wilc1 toma­
rá posse do cargo Govem,adcH do 'Li­
ons Clube de Santa 'C�ltarjna, '.

(

Serão homenageaqas COll'f. li:ry1.·s
pl'eseJ1l-<'" oferecidos por 'Helena Rll-
1 •• , "'n", as Quarenta e t;res De,b�"
te::; Ofiçiais do- B�i�� BraI1co, a se rr" 1;

zal� sábado pr;ó.ximo no Clu1)e l)oze rle

Agcsto.

..

x ____!_",'- x x x

Pe11sa.mento çl.f) d;n: Um 1:0.sto 1'01'-
1I1.0S0 é o mais belo c70s es])etf�c1.(loS,

,\

.
,

_____ .

. -

__ , , • _ ._. ._-'_., .'M_.__ .� __ . _

A Prevenção dos Golpeá'de' Es?
Poderá Ser Discufida ,ém Bog' .'�'.

i, "

:

,: .Ot.c�didàto. que l1os;trÉ's me',.,.') tl" ci,I)";'o a]c.,1l1-

çar D:'médía (le 6,'7 (20· po; l()',) ,,�"ú c{ns;(�"l';xlo a­

j)rovo:êlc',para fil1S de lliaLrÍC'l!l,,1 ,'1., 1:\. �'{'ri,· do eurso

ginasiál, vàlidf,l s('nnente par," i, C ,1("';' Caü1l'inense
sem prestação 110 Exame de Ac1mi:,sfto.

,
,

L..':

, ,

9'0
..fácil...

I.

C0.b;����,c;G'kr Venezuelano:
.

i;";'�:. 'Ô. ;(.("1)',;-; d'�,s golups cle estado po:de
-ir' tl·;'attic;,;,õ.'pdõs três Presidentes, u,.,r

q:h' ,'ss,· tt r.,a 'flreocupa sempl·e todos
os Ch ... ;'",s J0 6ovêrno do Continente.·

CARACAS, OE - O estabeleci­
mento de' Um 1110'ca11.is1110 coletivo ])'1]':1
e�'Ltar" os go!!')es de estado na Ap1ériea'
,Latina ix.de J' [t ser Or.1wt ....10 pelos t'r.'
sideIltes' da C,)lt'l!:b H, Chile e Ven-e'Z�:e
la. em É02.ot,', - cll':cJ:>.-!·ou o Ministro
d� Ext('i< o'í' Venezuelano, 19nacio 11'i­
bal'rC'I1 Borges,

R,eferindo-s'e a cOJ:1ceitos emiti.:ll s
re�entemente pelo Presidente Eleito: da

Colômbia, Carlos 'Lleras Restrep?, sô­
bre a conveEiência de. encontrar fo.;rmL!
las para conciliar as chamm.:1as Doutri­

nas,-E'otntctas e Betancourt, afirmou o

. TD.scriçõ,�·:< n:1 S./'>C'·l"('U:lJ"ln
DaiS 8 �-' '1] h,"l
Das J Ij)r1 F, I,,'

do COI2g;() Calal'inf'nse .

ii. Acrc"c('ntou o ·S1'. Iribarl'ell qUé a

illte2Taca.'i 1·"tD10 .. americana' será obje­
to d�.:: ã'Jlúl,se na reunião dos Presiden

Ü'S L(:'{n�', L1el:as e Frei, os quais "[a­

rào um minucioso estudo d8 ·marcha da
Alia11ca para o Progresso, bem como �a
Associàção Latin'c�-.A.mericana de Li\,rJ
Comércio',

FesHval da Juverltude
1.950 t,ni/f'ifO!; € ij fjlJánlo Você di de tlr­
ltdJa pata íe':vati1llora a sua ko�ak Rill 400.
[ você llinlÍ.l ganha grátis:
.* nois' IiImes

'

,(l P & 'B e 1 colorido).
,., f reJ�rilÇ.jo de !jJdos os filmes batidos

com ii sua KodaK Rio 400.

)
FESTIVAL DA JIJVÉ�TU'DTI; DO LIRA FOr TRANSFE,

RIDO PARA O CLUBE I.'OZE NO DOMINGO PROXIMO.
EM HOMENAGEM AO i\NIV.ERSARIO, DO CLUBE DOZE

QUE F'ESTEJA 94.0 ANIVERSARIO.

D€pois no outro domingo voHará para o Lira povamonte ,....

Conjunto musical de Nelson do Li;:-a.

Tr:l1je esportes .é_ reS2;'va" de mes:"s na pOi'wnn do clL\

\
\

ISerá Discu'fido no Pa.namá
�O Papel do Se'for Privado na Aliança

be

Atraçll0 ,o coR.lunta musicall e vocC!.l INqrFE'Tos
PromoNio do cronista Social Celso P:::m:')!ona
Os sócios do Lira" D<Yl6 e' P::ünelra::; ter}ío inirc�::;Cl

apresentando a l'espt..-'Ctlv�l carteira,
livre

dêS$é gênero, a fim de 'se estuuàr a fCIl
do a pilrticipação 'que reahnente corrf;'S

ponde ao setor privado.. nos planos d

desenvolvimento da Aliança,

CIDADE DO PANAF�� OE - UI
timam-se os prepal'qtivos para a, confe�
rência continental sôbre a, p;u:i.;:��,ação
do setor privado na Aliança p-ara o :t"ro

gresso. A conferêncifl rea1izaf-C.e=o:J. ,-

's�

ta capital, de 14. a 19 do cOQ.'el1tc', coiu
cidindo com o quinto aruvef:s{q:io, da _.

Carta de Punta de} Este.
A conferê.l'lcia foi organizaqa pelo

Conselho Nacional da Empresa priva­
da (CONEP), elo Panamá, \;.le acô1'do
com" a proposta apres,entflda pela dele­

gação panamenha n<) Sel'fljnário de Ho­
mens de Emprêsas realizado e111 Cara
t:as ,.no. ano pas.sado, �egundo a .qual de
via levar-se a cabo uma conferência

, Nesse sentido, pteparou-se um te ...

mário cujOlS itens principais são a p1ani
ficação, o financiamento, a produção, a
distribuição e o ,desenvolvimento social
tendo-se em vista oferecer aos l'epresen
tantes do setor nrivaclo Iat.ino,-america�
110 él oportunidade de trocar ideias, 'à.
base de sua experiência, sôbl,-e' o modo
de 'coordenar os esforcos desse seto!'

com Oq do setor públi�o, em prol da A
liança :para o Progre;;�. . __._. �_ _,.

Distrito Bandeirante de Florianóp<.)lis comemor.a

i de 8 a 13 de agôsto, a SEMANA BAND,EffiANTE.
Dentre outras atividades realizará: um "Semimf­

rio de, Iniciação Bandeiral1te", que efetuará nos dias
10, 11 e 12 de agôsto, às 19 ho.1'8;s, na SE..êfe do Distri­
to" no Centro SESC-SENAC,

As inscrições poderã.o ser feitas no p.rópr�o locaJ.
e estão abertas fi todos os interessados em assunto.'��

educacionais.

)

,O que é que vpcê ainda está esperando"?
..

Felipel Sehmidl, 32
Seh: de Setembro, 14

12.8',66.' �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cursos Com Beltrão é Sucesso

O. professo:' Pedro Caldeíran Beltrão minis 'rando aula sõbre "O PROBLE1VIA DA POPU
L;\ÇAO", no auditório da Faculdade de Cíên- iías Econômicas

�

. , '·x'. .

v,elp se constituindo -elü- sétor cultural,
absoluto sucesso a- realíza-

ção nesta Capital,. dos cur­

sos "SOCIOLOGIA ,DO DE·
,'I .

SENVOLVI1\iENTO" e "O
PROBLEMA DA POPULA.
çÃO', sob � direção do pro­
fessor Pedro Calderam Bel­
trã» - da Pontifíciá Univer­
sídade Gregoriana, em Ro-

/'
má.

. \

Constitui em mais ume

promoção da ....Reitoria da U­

niversfdad .

Federal de San­
ta Catarina, através' do seu

dentro
programa de aprimoramento
do pessoal docente e díscen­
te da nossa Universidade.
O curso "SOCIOLOGIA

DO DESENVOLvn\:!ENTO
vem se realizando, 'nó pe­
ríodo. da manhã, no auditó­
rio da Faculdade de Ciên­

. das Econô nicas. 'A noite,
no mesmo local, o professor
Pedro Calderan Beltrão
vem ministrando o curso

"O PROBLE.MA DA POPU:

As Estradas da Nossa Ilha

As estradas do interior da
Ilha estavam a me-..ecer· do

poder público, um atendi·
mennto mais regular e mais

objetivo.

Para uma cid,�de que pre·
tende cr�ar cnmUções de

turismo ,,cra realmente inad·
missível o estado em que se

encontravaul -quase tôdas as

estradas do interiór do nm·

nicípio.·

Tanto no Sul como na par
te Norte da nossa Ilha Ver·

de, as estradas precisavl}nl'
ser recuperadas, alarga�:as..,p
rnelhol'adas no s'eu as])(>cto
fís:ko.
Os próprios Horianopolita

nos qtwi.xaxam·se da admi­

nistração municipal quando,
aos domingos e feriados. des

locavam·se com suas famí­

lias para os recantos pitores·
cos de' Flol'ia:nóuolis.
'Tão logo . assumiu ache·

fia do poder executivo muni·

cipal, o Dr. Acácio Santiago
demonstrou estar atento ao

problema c, () que era mais

important!), estava' disuosto
a enfrentá-lo, com iodos os

_
recursos que a rr�JEri��)Jl,:<;i..
p��*,lli�ô'f�'''''''C�" ,

.

Hoje, passados anenas (i
me'ses de sua admil;listração,
C(lmecam a suri!'.ir 'os resul·

. tados' dêsse Úabalho magní­
·fico.

.�s nossa� estradas estão
melhorando sensivelmente e

li os thie tiverem o)J�rtunj_'da·
de ,õ.e constatar essa afirma­
tivft.. hão de aplaudir' as me·

APARTAMENTO
.�I UGA·SE.
Aluga·se um apartamento

g"pncle, à rua' Altami.ro Gui·

D"arães. 75. Tratar pelo fo·
ne 21 15.

___

I
• • �

VENDE-SE
Vende-se uma casa locali­

zada em Capoeiras, ótimo

terreno, co111 água . e luz.

'J'l','ttar coni Elivaldo Smm'ls,
na CELESC, Rua Jerônimo
Coelho, 32 ou pelo te].:

�027,.

t:

, '

Ti!:RRENO NO CENTRO,
Elccelent.e sitüação
ro x 30 metros

Tr,llLar na MIRIM MODAS

com' o Sr� Aloísio MachaÇo
11·8·S6-

cli?as postas em pi'ática pe·
lo atual PrefeitQ da Cidade.

Ao
.

comen�flr,. r'àpidamen..
te, êsse assunto de tanta im:

portância para a nossa ter·

1'0., seria oportuno registnn'
o seguinte pensamento:

'''lW.ais do qüe aquilo \. que
dizem e pregarn os -homens

públicos impórta saber o

que �.rel\lment-e já fjzeran�
no passado, e o que fazem'
no presente".

,--�----._ ...--..-�----- _.

.._-- ---..,.._------------

c.; nr rna)

'CENTRJ
(fne São José
às 3 e 8 hO§.

Múrio Sérgio
Tânia Carrero

-em -

É PROIBIDO BEIJAR

Censura até 5. ai10S

1'" , R".'I 'no 'IZ1,.hIC ,'� _.

às 5 e 8 115.'

FnU1k SiMtra
Mitzi Gaynor
..Jeanne C1'8in

-em­

CHOREI POR VOCÊ

Cemmra até 10 anos

r· f')frV' }K rnrv

às 4 e 8 11s.

Sean Connery
-óina Lollobrigida
Ralph Richardson

-em-

A l\1UU-IER DE pALlIJ\
EastmanCoior

Çensura até 1 fl aJlOS

BJ\IRkOS,
f'" ("I"'1,10 ."nfla

às 5 e 8,hs.
A grande produção dé

DINO DE LAURENTIS;
EU AMO, TU Ai\1AS

Ultre:Scope EastmanColor
A antologia un!vel'S'll do a·

mor!

Censura até (14 anos

("inr. Imnérío
,

às 8 11s
Ronaldo Lupo
Renata Franzi

Violeta Ferraz
-em-

RRIGA. 1\-1l1LHER E SAMBA
CenSllT'fl f1 j P 'í anos

fine Rajá
às a hs.

Pat Boene
-em-.

A CASA DOS FANTASMAS
Censura até 10 anos

do LAÇA0".
A promoção da nossa Uni­

versídade objetiva colaborar
com as Faculdade de Servi­

ço Social e· de. Ciências Eco- -

nôrrricas, unidades escolares
interessadas IH "inda do, e·

minente professor a Floria;
nópolis.

Johnson Pede lei Federa!
,

Sôbre a Venda de Armas de Fogo
WASHINGTON, OK - O Pre si­

dente .Iohnson pediu novamente uma

lei federal' oue }:;strinja a- venda de pis
tolas, revól�eres e rifles entre os Es­
tados e pelo correio.

O presidente renovou o pedido: L!Jl1 -.

dia após terem sido 15 pessoas assassi­

nadas por u111 enlouquecido. universitá­
rio do Texas, em. Austin- O' assassi'.lO,
-cue possuia um verdadeiro arsenal de
armas de fogo, foi morto ix'-la políc:a.

Não se sabe ainda se qual­
quer das armas usadas pelo jovem '.;r)i.

comprada através do correio.
(

L:r na tlr�:�ç'11Ic aprt)v:'i��á() PC1() CI()J-!�sr rs­
so da lei que ali se estoIa pm:" ev.trr

ClLlC: !lcSSO:'S n2·?·.qua1iefi'cé!clas ,wf-J\.LÍ'>:Oll
L{J'mas de fogo'.

.

> O aS2fl.ssínlo do Presidente Kcnrie­
dY ncr um rifle comnrado através rio

correio fez aumentar o istsrêsse
'

por
uma lei que, impedisse, a compra ele ar

mas de fogo, a não ser as destinadas a

finaÍidades esportivas. Enõontra-se l'

C
. .

t 1 l�'.011gresso um projeto c e ei nesse sen-
•

tido, ,)
. .

() prcjeto de lei original lncíuia a

proihição de compras de rj nr/o, Pi']>,] cnl'

reio. 111<"S a mesro a foi plinJina{a, ',nl'

uma Sub-Comissâo do Congresso. Dis-'
SP o .!?'ofêl'nn .(1.'0- Pr("s',_-'I('ntp .TnJYY'��'·lV

que \.-.�i,.,trÇlbabhr �1'?12 re-'nchlsi\n de"''''

proi]:;-' cão DO prr jeto de lei em- es U+'.

___
o

• __

.Estão frequei}tando.. aos

citados � cút�os' mais" de' qui­
nhentas pessoas, num au­

tentico sucesso da promo-:"
ção, uma vez que os cursos,
ora em funcionamento, des­
tina-se a uma áre.h de nível
intelectual e cultural mais
elevado, exigindo mesmo .

Itm processo séletivo para I' posSibilita a aprendizagem..
,

\ .

---":-�--.---------� .

, E�quadrias
de ferro

?
PRONTA ENTREG!\ - HUA

PAI�RE RÇ)MA, J9 - FONE'.
3Sfil -. 'JAfH�T.A DE PRE·

ÇOS

Larg'Ul'R x I\linfa

3,00 x 1,&0
2.00 x 1\,80

1,50 x 1,80
3,�0 x 1.49
2,5(1 x l';eiO
2'.00 x 1AO

1.80. x 1.'10
1,;;0 x 1 AO

1 :20 x 1.4(\

100 x 1.40
3,OD x 1.30
2.50 x 1 :30

2.20 x 1,30

2,00 x 1,30
1.80 x 1,30
1,50 x i.30
1,20 x 1.,30

1,00 x 1,30
2,00 x 1,20
um x 1.20.,

1,�0 ,x 1,20
1.2{) x 1,20

-

l,an x 1.20

1.5( x 1,00
1.2( x 1.nO

1.00 x 1,00

Preço Cr$.
91.950
72.360
61.200
','7,90(1

75,200
6:3.600
59.350

53Aào
48.000
34.750
75.200

,En't sua declaração, disse' o Pre'3j'­
dente que há tm:\a Iição a ser aprendi­
da dos assas"íllloS. erribc ra ejam GlS .as

sassiriios irra�ioDais:, ('Devemos 'insis-
-

---- _.;,,:__--'�- .._- --.,.-.

, ,

Proposto Um. SIsI'êma de Satélites Pwrtl jnoar
'. '. ','

A Televisã-o Não-'Comercial
NOV�\_ YOHK, OE - A Fur::daç:w

Ford propôs a C1'iaÇãO de uni sistema.

de satélites de comunicações, que bone

ficiarra tanto '!! teJ�visão no-comercial

quanto a comÉrcial.' �

Disse o Presidente da Fundaç-cc
McGecrge BllndY, que o objetivo é cha"

mar a atenção para 1.0 'ilimitado poten­
cia! da televisão (I::llléativa para o bE!';,1
estar humano e para a qualidade da vf:-
da alnericana'.·

.

Sugeriu a Fundação- a . organizaç5.o'
de uma corporação- privada, qUe admi­

nistraria um sistema de satélites para a

difusão de lnateria1 informativo, cultu

ral e instrutivo, em todos os Estados U-'

nielos, .Poderia sérvir' também omo, si;s
tema ele distr:b�i;C:ªci�:para o r{>;'lib 'ti te'

.

levisão comerciais. Na' dite"oria ola' o:r-

;/

gL)n�za('ão e�t��1'i�!nl r("��r.·.·",", íl t· ,:1 r'5� C(�!

gios, l;n vorsidades, .ra<;1'(.iclifusoras co­

.merc.ais, f�ln,bçõ j '\', ta�vez' ol'gani.s­
mos (!overi.1am·en:t<üs.

DiEse o sr. Buridv que o. S·'st01113.

J;rOl�osto pela Fundação Ferd nàc ,6 Ll,­
: 'ma proposta oficial, 1TJ2:S .u.m, modelo ;­

,ba"e do qual a Cornissj o Ji'edé'rál.'k Co

rnunicacôcs nc derj a solci tal' 11I'npc;S ta c:

oficiais "'de �m- setor mais amplo" ..
'

.Acrescentou que a: Fundação e���l

disposta: a cooperar com outros no. .de­

senvolvimcnto dêsse t.po de 'sistema.

Explicou o sr. BundY 'que, o siste- .

ma 'beneficiaria :' �telev·isa() - comfer­
i'í�� .. bendi ci81'ia .

a t�le�isâo' não-cO)11er-
.

c:"al·. cl·é11·,�n.n-·,"', gr�tu.ltamcnte, um' meio
de distribuição.

COM

AGUA IN'GlESA
G R fi M'A n O ���

TES

-_._--,..._;. --_._--�----.........___..----------_.

\,

72.300
. ..... ,. 6i.600

... ... 62.200
---58,000
_.. 49.800

... /. .

"

.

41).20(1

:n.3GO
5G,500
5fi,rJOO
411.0(l0
37.5(\0
:n 9,'0

:iR'900
:n2CO
2·I)SOO

� , j

.

pncc- ('. I I

ÚMIDA ou SÉCO·CAflREGADAS - UM PfWDUTO I\c.) l-V'

; ....

.
.

..
-

. pecia\tl.llis\.ura es
"'I \eves
de fumo�ticoS {\uíC'
e aroma.
!"\tro moder{\o .. ,

II . , queespeC\a, b r
o sa o

rea,�a cia\ do
muito espe

Cigarro ...

seU

,

"
J

"

-/

� -----.,-�._'---_ .. _----_.. _---_ -_ _--

,
.

'1'

r,�lr!lllra x ,ilt'm:2
.

2,00 " 1,,40.
2,(l{) K 1,30
2.00 x 1.20

200 x Loo
1,80 :1 U10

1,50 x 1,50
1.50 x 1,40
1.50 x 1,30
1,30 x 1,20
1,60 x 1,'00
1.50 x 0,80
1,40 x 1,00
1.:10 x OJlO
1.20 li: 1,40
120 x 1.30

1,20 x 1,20
1,�O x t,OU
1,20 }, 0,80
1,00 x 1.50

1,00 x ÚO
1.00 x 1.30

1,0fl x 1.'20

1,00 x ].(10

1,00 x 0,80
1,00 x 0.60.
O,BÓ x 1,40
0,80 x 1,30
O,BO 'li: 1,20
0.80 x 1,00
O,BO x O,RO
0,80 x 0,60
0,00 x 0,80

0,60 :li O,flJ
0,50 x 1;00
O,f>ü x 0,80
0 ..50 x 0,40
0,40 x 0,40

Preço }a':)t
41.3')0

..

'
.. 39.900

3f]l)nn
30,200
2R ";HI

39 90Q

:i53fyl

34,30.0\
J l.Gü ,

�4.fl'IO

.." . " -�.'�"

;.' "�� \ .. '
.

','

..!

21 'ZOO
/
24.1)00
l'7,(Y:Ü
:111)(10·

30.200
26900
21.700

16.200

30.200
26.900
24.600

21.700
ltÚ100
14.900

13,500
21,800

21.300
17/300
14.00P·
13.500
12.000
10.200
8.700

lO�8.

7,/
•

fi·tiOO
I

. , .. ,

.,'
..

. . � . . . . ..

:'.... , , .. �
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M�deiros caça sôbr&

" ..
' 'f.

t
,

f

BRASILIÀ,.· 10 (OE)

- o ministro Carlos M�­
deiros da Silva não esc-a
rC(:Cll

.

ontem 4· oposição;
.

como observava- o, sr. lVIar
tins Rcdrigues; se o' gé:­
vemo pretcnde. outorgar.
ou não a nova Constitui­
ção, erÍ�bor<J ,_ ad;�nÚI;o",:'
que o Execútívo 'sé reser

va o direi o' de dar a ,0['­

IDa que lhe p3rCCl:"SSe rno­
lhor

-

ac -trnbalho. que 1�1�
fói' A.l'):�(�c;:r:·.l� t'-;,-l'l n 18 CI).­

D';ssà'o >de juristas, O �11;-

nstro ,....'t"' .. .f .. 1··q :�:'i··<··,r: ",

uma !,ergllnta objetivá
(me, ncs:;e �PD1i_ç[('. 11,('!
);8.V;.a. si nê) f0:+ �'. ,y:l'o ',�

!./.11'""'18t1) \T:'(.irp "r'\:.,�, ", ..... --:'�­

medio ,:10 'sr: /\do1\;'1)
, . , , ..,;

Obreira.

l ,

lvlq.s (, c.x-nÚl :.,i�'() :�' L :

Viana Filho, qUe embUta
desli.gado 'éga�m{.nt:e. 'iO
Gabinete Civil cO'litin>i
assid�o fr€que� aclor .. lQ
Pal(l.cio cj.o Plalla:'lto, �á
hav a, de certa' fon�la, re.'3

pC>ncj,idc)' a ess." p!t!rglJ.n'ta�
de .. m,q.nhã" . ilO', cc,Íl'firillO-r.

pára. jorn�lista�, (�Ü€ o' 'w
venlO' baixarà tÍ1a::s .li.'?1·

ati:) instituc�onal;
: e�t�h:;:

lecendo normas' pa:ra .
a VO .

fação de> novd texto- �(J,n?­
tituCional. As no�tas nor,..

.IDaS, porém, tepres�ntarn.
slJ�st,mlcial· niodifiiá.çáo
no awa1 prÓ:Cesso;.· pojs
l,ermitáao q1te.

-

q I, r,iesi­
deilte dá, ftepublic� 'pl"cP
Iíw1gue';a i;lova C�nstib�i:
ção, caso' o Corr�r�so p.ão
a vote dentro ,do '. pr:�?O
p�rr ele fixado. Es.S� sisi;é:­
ma, atlJahl1ente,: "SÓ ·{<tn..,
ciColla para os 'projetos . ��.�
lei ormnai'ia. No. I.';�s().· ,de
l11:)téba' col1stitltoiorial',.
111e51110 ori Itinai·i.a do Exe­
�l�iv6., O' bOl1!?'rés�b· iünrlii
pode ':";_.: a'tualri1é'rl��c. �­

i.18ai· . do instrumento i ii
d'stI'uç.à.o l'Jara ·reje�tá-rà,
pots ,.0' pra;;:o

'I
estéibel�ci2i')

pelo go�'erno c01�ta. q., Sti:'U

fqvor, Vencido ó '.' praz:O.
""111: Q'if>. trnha si.do Vbt.íi.­
do, ci 'p:oi�to d.� : _�l",�n{;q.
c;rll1stit1Jcioni' J é ,;:iutont�­
tícall:1cnte miquiv$.-cÍo: c, .i·'.

.
' '.

. t·
""_ : �

.6 �: Ltti$ :.vil}l'!a :.�1nlO
�is$e • .€l1l :Olltr4� palavras!
q�e . <) govel11° .. ;;pr�fed�
à�ena:s "prp:-fOn1:1á�." 9:?ça:­
hUnhõ do Coi'tgressc\ 'N:::l­
cional, .;Para. ,dota;t·_o- Piiís
de nová. Co.nstituiç_ao, PI):::;
álém de contar. alL cô:n
umá máioria m�éjça;; 'que
Dle poderia.- ritJ·, "r, <:18.ra.]1�
tír . á (intoeabHidacJe d0.i
texto <;rirt;n"l, ainda '-'e
2'callfelará, com Hl'lla np,.
dida r�\i(llÚ'cionari'a·.· p8�i'
eyit"ir U:Qla· l)'(\,,,,.:j'o'''') i.�obs­
tru�ã·o. not.....paÍi0, <lã_.. C_1n'f
sjd.n. 'f!"r.i;Í.â vh . f<11:'c.;­
m;�tica . de ,ul'li.a o�;�ri�,

o ,�::, ;\-1aitüls' R0drlgucs
?cha q�e, a' iazer,st: ;'�0,

.

melh(!l' S(:11a qlj;_;' o ",,:;-
v'cÚJ0 u\LlorlUo::ie" ,.li'6(,�­
mim� :J_' l)o�a Cá,;_.ta, CI'J.­

lno .fez 'caiu ci �\Li) .. ,i��ti lU
cloil0.1 Íl. 2,""':'. q ljéÍ foi .

�\l:i­
xadc\ sob a a1e:;aeào �l2
qu�' o Congress'o, �e r�cü-

.

s'i.v-a ,q. dá ao �wverno us

in<:(..rument.os l;c('i::s�aJ'iüs
para a mànu'lencão da ut'�
'q_em ptiblica e dei segu­
fo.uçà nacional. por isso
1'1leSmO, pensa (', secret.D:�
rio geral. do MDBl nâo
têm �ellük1o as propostas
de .algulls· dirigel'ites .

'. da
AHENA, de convida'!'

.

a

oposição a participá!', de
um debàte pt'é,Tio em to�-
110 ,do nrw() tex:t(j cO'1di­
tuci6nál. Isto só

'

poderia
ser Í.11terpJ,ptado; : a. seU

"cr, !lá meLhor dàs hipJ­
tes,CS, como. U111 ato .,1e boli
von I ade de elementos'
hem intencionados d�
ARENA, c!ue pretende­
riam, ÍlE!�nuanienle, se­

guit;' prat.icas .
tra(licioh�l­

mente adotadas· no Co:b.­
gresso, pata votacãeí de
matéri,<lS imlYOrtalltes,

I,

'.- ,

I.

Cír;culos dó Congresso têm se preocupado com o

tl\Jtor.o�'I,ia do' Poder L�gislativo, em virtude . dos últi­

n,�, Áf'oi bai,xados pelo Presidente da Repl,!b�ic�. Ago-'
ta, quando 'está ,p'ró�jmo o envio ao Parlamento Nc;a­
cio�oL,(hl, mensó,ém ."do becutivo que ap�esentará a

_
,

" ,1

no�'() Cói'stituição, quando êste mesmo .P�rIGmento Se

pr.�pal:� �ra elegê r Ô' su'bstituto do Marech�1 Coste o
,

", '0
•.

Br.anCo na Presidê'Í'1cio da �epública, quando, fir�al-

mente, os p,arlam'e,;tare6 se vêem" às !o'tas com o pro­

j;,leri\o 40 SUII própria ree!eiçóo, é se esperar mu to

do ,':u.t C� ..�r�ss� q'uerer que haja tempo pa; a rea-
l .: : ..... _

'

. .
�

lizar um trà�,alho realmente sério e tranquil::raJor .nas
; ',!. "li .•

'

. ,

. ,

tarefo,"dM próximos mêses. I

�., .�.:.; ,_.
.. :� .... : " .i: ,

�I".�,'
. ': S, os .�'vêrn�'·e flS �posiçõ�, sabem o t:ua"t� ,é

f' • '<' •

difíei'. r���.ít :"� ,Ço�ita' da Jlepúj,l,c� os pOdO. �.en 0-.

,e�' em ��,"rhti�qdOS éptcas� No momento,' o pr';pr:o
�rçCl�en�q.· �.c.·l�p'�blica erico'ntro-se' ameaçado de'

nóo, Toteçõ.,.': Em".�osi�s anteriores, nos anos eI�i, o-
. \'. ", ,'.

-

'.'

r,is, � 'o��",���;:sempre ficava à �spera das eleiçõ�s,
,

'

,-'. ",' i
. .' .

em o�úb:ro!,e se>; ó partir doí é que começQva ,o cami-

��or�:c;," �;i�'rôp,ide�, 'paro 9�nhar o tempo perc;!:-
i ,,": .;. .', \ ,')

do. C.m",re�liiQçõo· dos eleiçõés em nove.�bro, tar-
',: '

.

. .' , !

nG�se i"."�o$�iYel�9. elobotoção da proposta orçamen-

tári, de";; d�s. 'dot,. .1
•

•

� \', .:' 1" .'�' __

• •

�" �,� ,:o;,,�ro 'Qdo, 9S députados e sen(7do'�s� q�e

semp're tiY$N,m ·�,o .. orç�mento uma boa arma eleito­

ra', �� i�s:q'me��� dedi�ando-se � êle :om o mo'or

carinho, �al'õo . êste ,,'no um ,tanto ,desint:rcs-a 'os,
com:,Qs, .'�e�riçóe�' l:n�st,� p�lo Govêrno'de mexer na'�
verbo�. iÉ"', cb",���ênéi�, ó desinterêsse que hoje ;e
verifica :"l,.' m���ri�� p�e,ó, obrigar o Govê'rl'to Q v:ir
ba"ixa�.'c�� :um)t�c;et� â 'proPo�ta orçQme'tt�riQ, caso

e�t� n�ô'- s:f:;O YÓt.d� em: t�mpo hqbil.
<�'�,?·�;��o� a�r.�e:!<s�s ';cio vólidQS poro Q apre-

'r . . .' ,

Y"i� ,do, r.ef",,:no constitu�ion(ll. Havi�, e- tretanto,
; �'. .

,. ../,'. '

um '"Ia"� el9 s��a'dor, Mem de S�, quando Ministro do

Jilsfl.çQ'; q!.ie"P'Oss!bilitario :perfeita�e",t�
.

a' trllmi.'a;ão
· , .. ,.,

" "',
",_,.'

Ido matér,�a pelo Gongresso" sem . maioncs obstáculos,
.

'

· ':,AsrinO\RE$- .

, Fon�e inilitar ligada a pli'esidencia da ..R"�p�bliGa
disse .oútein que 'o governo COl1sider'a que suas lide­

I ranças na Cáma�a' e nó Senado serã.c �apâzes 'de
V tr,ápsacionar o ápoio dê. pelo menos par 'e da Opo­
si<ilio � ou da n!-a�ori-a .Q�: ex-pessemstas hoje .!10

!\l1JB ..L pará: ásségurát Jí aipi.{:)'vpçã..ü;i no' ,Congresso,
da' pova, Constitúicão dó país,., .� '.' ô..."

.

.

A maioria do; lidei;s \:là' Aih��A, no �ntànto,
íláo .vê outra salda senão a, outorga da nova Carta,
em face da 'im)x:ssibtlidade d.e süa aGrovação e de
um aco·rdo con; os oposicionistas. Õ governador
Jé;ão ',(l Ç'J'iP:110 .� o' sr, Ernani Satirn: e,\-p!"ec'1.1�Pte
chi UD�[' clepos.it8m pcucas esp�rru:lças �lÓ trábalho
de�'(,lw91vrdo\ _l)el'as ,1'li,d.eranqa'i ,do ;_lar ido sltuacÍo­
n!,�lil., - nrüi.cipalnlerité os �;rs. Daniel Kripget" 2

D}alrl':á tl�l'jnb6 - !)ar�l atrarr o. apo;o do MDB ao

projeto 'de rcfcrmC1 constitu:!lonaL

A asse�sorÍéi do máreeha1 Costá e S'lva e os po
Hi.C(;�' a, (;'1(:' lid,dos têm influido decisivamente no

tr':'b,�lho, em oue ·8_� lidcl'étucas govenlistéis estão em­

i)eJl!:,"c�s parw. <i.ti'a; t· c.s opósieionistas,
Os eX,,\,)essed!stas, partida rios dá icandidatutá

do ex-ministro d� GU8f1'a têm recebido. aoplos para
pre.star Q!::sa colalYoraçào, O sr. Antônio Ba1bino é
'lio 11'.C:fl1piltó' o ,f'lemeri'o de ligacão entre os ,pess6-
di::;fas (4i 110 MnE) e a asse;.<;soÍ1<;l do, candidfito da
ARENA.

O sr.
_
Jcão A�?:rip;no considera i1l1provave haver

y<;,n:lj_ç3Q puré! apr;)\'açi:io no Ccngress; do projeto de
reforma da Constituição antes das eleições, Diz que
os parlaH1el1tares estal-ã0 PI'éo.cupados com á prõpria
!Jele, isto é, CC\lU. sua reeleição, i1o,s seUs Estados, e di­
ficilmente dispOstos a v:oltat a Bl'asília para da� nu-:
mero a \J.ma ma+e.,ia que não diz tá,o de perto li Sllà
sobtevivel1cià [,}olitica como a manuteneáo tio mil[t-

dato.
-. . ,

·

D€F*)Ís das e1ei<:ões. llluitos (�lgpns �stimali1 em.

dois terc;osJ >serão derroUklos e não voltarão a Bra­
sUia senão par.a"receber a ainda de custo,

, l� �margrirados- ficarão.' pelQs, corredores, sc�n

llel�hul}l ihteresse de comparecer às sessões para' co-·
lal)ora:t na aprovação do projeto, ajuntou o sr, João
Agripino. I .•

.

O sr, ,João Agripino, que sustenta 'opinião, iclen­
lica � do sr, EI'ilani 'S'atiro, ach::>. ,quase impossivel
quufquet' ac6R�o do govet�no com a ODosicão, Lenabra
qu�, Ínesmo, em situacões nó'rmais ê;se �cotdo seÍn-I '

.
J Iloo , •

pre foi dificil, ptinciPalmenté ,agorà, quando se tra-
ta d,e materia de reforma constitucional,

'",.

.', :, \ �
\.,",

..

o ESTADO
'
....,� ., JIWS AJlTlGO UlUlO Dt SAfIrA CATAR!l!A

.,.... '� I

Legislati�os
, dentro de um clima de perfeita harmonia entre o Go­

vêrno e a Oposição, coisa que não se verifica aÍ' 01-

mente. Ê.sse plano obedeceria o um critério de el be­

ração do anteprojeto, '.:uja· conclusão se efetives-e o é
"

.

meados de setembro, após ti revisão d� texth pe o m-

n!!lho do Justiç� que, o essa épece, o e":v;rlria co Con"

gresso. Encontrando-se os perlementeres em s os r, e­

giões eleitorais, tratando �a reeleição - campa.',1ho

que s.eria ligeiramente interrom,:i ,'a com a eleição dó

Preside,:,te -, o Govêrno enviaria a cadtl um dê'es

uma cópia do trabalho, para que dêle tomassem co­

phecim�nto .

imediatamente_ Convo::aria C!i lidera!!1ças
da AR�NA. e do MOS poro que, de c:omum a('ô,do, se

nomeasse, informalmenfe, Q comissõo especial que
"

daria pOfeéer ao proj'eto', bpm con'lo o seu' re ator. A
.

'.'
. I

par'tir duí, por UR)) Ato Instit!Jcional, o Con9 é $0 'eria

75 dias para apreciar o proj,eto� O mesmo 010 revoga­

ria os artigos 14 e15 do Ato em vigor, exatomen'e o:>

�ue permitem 'ao Govêrno cassar mandatos e sus"e'l'l-

der dir�itos � político�, para que os, eleições se pro-e�-
:,.

sassem sem hiis ol4níeaçaS, Depois, 'Com a prorroga;ão
da sessão legislativa até 30 de ja'neiro, o Co.figTes. o

poderia trabalhar na reforma constitucional durante

tocfo o mês de dez:emb,-u, até os festas natalinas, e no

d:écorrer de janeiro.

Mos ainda pode surgir ó fato ldo descontenta' e',·

to de alguns porlqmentllres do' ARENA co� o Gov' r­

no. Os a,ue nqo se J:eelegerem" poder50 gtrih��r � Vr�"
casso o� õn�$ d9 apoio que �er,am à Pre�idência e '�e

'

-
'

t '.

c0r:"siderarem libe,odos de compromissos ·pa; tid�r'o"',
fugin<'.o, assim, à. �otivação' de se

-

manter del"l�ro éo;
,

-

",

limites"traçados pelo Executivo nas mensoi}e��s em tra-

mitação. ",f
. l' >'j.� �', '

Ánalisor,do tôdas (',ssas sit-UQções� vemos q",e d�-

.ficilmente pode se'r encontrada'; d;t;.j;d� ':�luçõo de

vi�em a ser os projetos aprovados pélo Cong'esso" "or-,
I

' 1
. mCJ mente.· Acontec;:,eria, então;, o outor9Q� coho lJ,,!e� ,

nem o Go�êrno, nem a Op'osiçáo,'" estão oe
.

desejcl";
,

\ " . .

) ")

.\

NltSS� CAPITAL" )'
,.'

ÊSTE NOSSO l'dUNDO I?E T4PE�mm�
,', -:'..

"

'1
'.�

>- -t:) '\,
.
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.

'. �.
O verbo tapear (v, t: - ,Bras, _... �pop.) sigllific3" enga-

ganar, lograr, Uudir:"
'

Quér6'; e�:: rlU�:i'�'án�ll'''''�o 1.ijas�eu d� ,nor1d�a. "'o""ue">
,>,.. � ."! ,1.:;I"'_.,f.,� !,>."( .t:;Q �,< "'1' :,.c- tf J r�' ,,I:";·�i� .'

não há quem mais' tâpeie' do qú.e- os pOIltitos. ',; ,:,,;),! i;
,

.

� .: ;.� J r.·
Desde que 11cccssitam c pcdem wn voto até qúe fazem

as promcssas mais absurdas com .as quais com:eguem enga.
nar aquela turma de érentes chamada "eleitores".

Depois O' témo, o engano, o cngôdo c ioda a série de
mentiras �eDeralisou'1!e de t:d. fórma, que atingiu a iodas as

taluadas popularcs, penetrando tios .lugares mais distantes
e fazendo fio matuto nm ;;abidào, l}�lito na arte de enga�lar
o l:numado fn5guês _:.. qUl� não é o.utro se uão a vítima 'de

, toúa-- a sortc de trapaça. Vejam ésta:
.

.

- A -laranja é doce, <;tmi.go? E laranja açucar?
E a resposta veiu inteli�'entt'lillente:

- Muito doce, flcf;.{.':;1>. Quer llro:var uma?

Note-se que ele não (lisse si crà ou n�o laranja açuéar, ,.

Sjl11ples tl inteligcnte'nente que era d�, bem doce.
E como cra isto que cu queria, comprei.

Resultado: la'ranja bruta, azed_inha como limão,
))la8, o logro. a tUllew;ão vem de todos os lados, de to.

das as camadas sociais c até mesmo, algumas vêzcs, do prÓ'­
prio govêrno, quc tem um jeitinho especial pata passar
também o conto do \rigár:o.

Exemplo á "ista.
"

Essa história de que os e�l1suIl1idóres de 1uz iriam pa­
gaI' inenos 30 por, cento }tas suas coutas de g;tsto mensal. . ,

E até hoJe, a ial promessa não se cumpriu e sabemos
não se éUmlltirá.

I

I

.

I

,E como ésta - o conio do pr�ço Jà luz - ouiras tan­
tas que' a gente sabe.

Enmpera·las seria até fastidioso,
A ,�da como and� é outra tapeação.

Parodiando: Viver e t(1,pear.
Tapeár a morte com remédios, médicos � farmácias."

1
""

,
I

, ,

-" '��'�:;POLíTICA ". ATUALIDADE

GOV�RNO JA TEM

NOVOS SECRETAR!OS

'I '

o Governador Ivo Silveira as­

sinou na manhã de outem os atos
de exoneração dos Secretáries Dib
Cnerem (Casa Civil), Lau�o Locks

(Educação) e Antõnio Pichetti (A·
gricultura), que irão candidatar-se
à� eleições parlamentaros de no­

vembro próximo c. em razão disto,
estavam obrigados a desincompa­
tJ:!Jilizar·se uos cargos que ocupa­
vam no Executivo, com prazo até
'0 dia 15 de agõstn. Ao mesmo tem­

po, o 'Go�'el:nador assinava a no-

I meação dos novos tltulares da Ca­
sa Ci"U c da AgrícuJtur,a.
Para. a, Casa Civil roi nomcado o

I

sr, Hamilton Hildebrand, que ja
\ ocupava anteriormente o pôsto nos
útt+mos mêses do 'Govêrno do sr.

Cds.o Ramos, Na administraeãn
ll�"'sflda Ini, durante mais de qua·.
tr I anos din:hr geral do, Departa­
mento de Orientáção c Itacionali­
zfl.f'ão, dos . Serviços P ú b li c o s

(O,O,R�S,P,) é, at�alment�, .' viU!I,\ \.
exercendo em cara ter efetivo o

("'i'!?;') de Procurador FJscal do Es·
tado.

Para a pasta! da pl',odução . .1'01

tamhém .nomead.o um cx·auxiHar (lo

r.-oyêrn(') Celso RallJos:. O a.grônoUlo
Llliz ;fiabriel que. nos ííltin1(;s tem,

';)fJs. vinJn �� de([iea1H�,o a, a,thrj(�'I.
(1<'.; inrlllsiriais no ,terrcn6 '(la a.l,'TQ-.
Jle{'lllíria, na reg:iãQ 110 VaIe do Rio •

d1) Peixe,
'Das três vagas no s.ecretariado'

d" Govêrúo, 'pel'manec� apenas ,sem
sncstituto a' da Educaçã'o e CltltU'

ra', Fonte do Palácio dos Despachos
inforniou, contudo, qtle pUH'àvel·
mente até o fim. desta. semana OI!.

nf) .J)1áJ>..'imo, princípio (ia o'utr�, SI}­

rá: conh{,-cído o 1(0 \10 Sec�etâri u.
Os trê$ atos' de exoneração c, os

dois de nomeação deverão ser pu­
l,>lIcados no Diário OficiaI de hoje.

CALIL SER� CANDIDATO

\
,

Após prolongada ansência, em

'l"eeUlleraçlio '11 um hiato em seu es·

tarto de saúde. volta à Capital o Se·
-

cret<Íl'io S('ll1 Pasta Armando r:a iiI.

lJ1timamente o assessor, ']loJitico do

Governador Ivo Silveira est�ve .al.

guns dias na cidade de �Curit.iba,
cumprindo um períodO de, repouso,
Aqui chegando" informou que pcr·

manec.e firme em suá disposição

...�
-- .,. ...

':"'" �
"

.. :'
".f'lo ; '-I"

••

.-', :c, r­

I
SQPA DI? GENRO '-

:'. � \ '

Aconteceu na Aigen�inà. Q .pai, um,.ho­
menzarrf\o de bigodcs, raspuiltúanos, 'ta�­
tor de tangos nllln cabaré do bàs-fond,
proibira .;;, filha - uma 'escultura semoven­

te .:... de avistá-r�se com .um certo gajo .que
ela ha."i;� �é: :a,pi-ç�eti;,iaClo: .; cQn�ó:: :�U seu

"pricipe encantado';. Po�s ao ve�.o ,êle não

encantal'it: Cofiando' a râi-íá bigbdeira fi�
eou a contemplar com os olhos baços e

eans'ados, delatores de sua vida !uundana,
o "príncipe" da 1illl\1- que .logo lhe parçceu
wn nobr� c fin?l'io vigarista. Via·se uêlc,
ret:orc:ed�údu no tem,po uns tdntà anos a·

'�trás, a pers�guir uma "boa,",' filha de U111

cantor de cabaré. Estaria no papo, Mas co·

nlO o pai da criall��a, era éle 'mesmo c co­

.

mo ,já pa�sara'pelo seu lllomento de bom
-

malandro. resol.veu -por o rapaz pra correr.

Conhecia demais aquéles tipos, não houve­

ra éle sido um dêles, e drga-se, dos mais

proelniJl;,mtcs, ,

Embuido do mais :!i.aUto amor pà�tnaJ
que jamais)o. possuir�, o dissoluto cant.o�·,
tentou C9nvencer a flLha a· abandonar o

trlltaiite, que olJtrora havia sido. A' memna.
resistiu,. hateu pé e.....ultimou Ciccidida:
Se me pruíbes de vê:lo eu me suicidarei, A·

ineaÇOn cortar os pulsos e sangrar até mor·

rer pelo l:mor em per�o� Como não mor·

rassem -lunge e portanto tivcssem Gilite A·

zu\'à mão, o velho .temeu a proméssa e par·

ti1,1 cntao llara óutra estratégIa. Sabotaria
.os encontros dos pombinbos e os fatia che·

gar,. a uma altercação irl'emediável,
Ainda assim não deu é:erto. O àl110r dos

dois era' tão profwldo e infinlto quanto o

de Romen e Julieta. I>j_fias Íntrígas e alguns
"bolos" ']:} fizeram aumeniar áinda mais a

paixão e .1 fIama daquele amor assim trans­
ccndental, .

�eneldo por fim, ainda relutou uns

dias áté eoncedér de mau grado a licença
para o namôro, que deveria ser deútro da

sua casa c bem a' sua vista. Troc�u até as

lentes, já fracas, do óculos velho por ou·
.

I

,tra de gr�lU m�Js )
forle, apesar .da adveri

;cia du oculista de qt�e as novas exce·

am em muito as quc êle realmente pl''C'

c's�:a. Relútent'e, ficou com elas,
,

\

\

lL� ...

I

de canditar-se à +1ssembléia Legis­
lativa pela. sua velha e imortal La.'
guna, onde, segundo dizem,' artícu-:
Ia-se uma poderosa frente única
de apoio à sua candidatura. Efeti­
vando-se esta, abrir-se-á mais uma

vaga no Secretáríado, visando à de­

síncornpatízílízação. Ate a hora opor
tuna, entretanto, o sr. Armando Ca-
1il estará se dedicando exclusíva­
mente aos trabalhos ela 8ecretárm, ..
pondo em dia o expediente acumu-j
do durante a sua. ausência,

,.'

K\'l BOA PAZ
1

,

.1 .

T '

Enquanto o deputado Díomícío
F"T��as : qui estava às voltas com a

impugnação do gabinete municipal
d;L ARt�!:'i\ de Cricíuma, o sr, Alva-
ri.) Catão, por êle acusado de co­

meter i.rrcgularidades quando da
composição da mesa' drretora rio

ór:;ã,o, comparecia tranquilamen.
t(, a um coquetel na residência dos
C',udes de Larisch, no Rio de Ja­
neíro. Afirma o sr, Alvaro Catão o

�;1bjlletc municipal da sua agremía­
y�;) et?;l, C�ic.iUln.i foi cnmpõsto com r
a mais estrita observância -das nor- ,

mt-iS est.atntarias e le;.ais, flãó ha:,
,,�ndo razão quc justifique a atibú- ':,.

de do sr, Diomício Frcitat .

,

\ - ."'�' - ,

Este, 110.1' sua �'ez, já' dell� enh'adll' ."

�I') 'r.R,E, do. pC:did,o . ��r', iJ11pUgna� �:

<;ão, ,Em consequ�uc;i:t tl? ,,�\cide!�te, ,,' ,

voltou a ree�x:;!minill', a retiiílda d,a,.
.

su:� C3111l(datura à-reeleição�à"C��,.,­
mara :Fcderal, eom o p,ropós,�o 4e .

disputar com o seu_desafeto; politi-.
co os votos ex.udenistas do sõi dô

.

Estado. Entretanto, parece �él\ a-

bondonado a lljpotese de vo.�� à,
vida' pública, com a posterior \.rcfie­
xoio de Já haver assc':;'llIadi ao., depu
tad'o Ademar Glusi o S�'Q. apoio náSi
eleições.paira �

(I C(illgresso. l�s_te.,jo-
.

\ VeF�i })arlan,l,tiata:t' "em d,e"envolyei).­
do Üitensa ·atividade. polítlica: itaquele
reg�ão, desf1'�tallClo, no 1110m�nto fle.
uma boa }Josição eleitoral pau o

pleito IJ,l.le· se avizinha.
DESAPONTAMENTO
Já o deputado Orlando Bertotl,

I '

Que tHmbém, concorrerá à ree!ei­

'Ç1t' para a Câmara Fé'deraI, afirma
'1'1.f "os eorigl'cssistas jovens estão·

,d�s';,pontados com �. faUa de pro..

gl'q,ma e de doutrina, uã,o sór na:
ARENA, rtlas ta�bém no rJ\'lDB".
No momento

I
o 'sr, Orlando Bertoli

encontrll·se em ivisita à l'egiã-ó\ do.,
AitO '\laJe {,lo Itaja'i. ' :,'

( I

'.",

".

,

" r.

Nos prinleiros cüas fÔIlJ, horríveL !iios .

se!Wint.es, ainda pior. Sofri.'l, SUàV'd sangUe,
vendo os mesmo� afagos e aS mes�l1as cor.
tezias que fjzera a tantas, inclnsi,:e a pr�
pria mãe da sua PÍll1polha, já/faledda.
Desconfiava no entanto que 'a suá filhinha
nã,o era, ,3 eh�fta, do sacripanta_ Era. apenas
"uma" das "tlUltaS", cOmo 110 seu\,'i tempo

. ",' , ." " e' .

as tivera, apesar da eretÍla Vig� qos
seus pap'a.(s. ':.' '

',<

Já nelll cantava' 'mais, pr>!octlp�o< Na

verdade'.'perdel'à a :vpz.;: I'f·ãQ;, sap',ja,;,� :P��
velhice ou ,por �ons.!lm�ç�o. ., .'

Um belo dia, como que um tetiioo 'es.:
t�lo retiniu no seu cérebro, Era isso. Éle

tiIJha ciúmes que o ,corruiam por dentI;o e

por t'ora. Recusava·se a admitir isso,lUas o

Óbvio' smgia diànte de si, sarcástico. To�.
turou·se, rellitenciou·se, Era aquilo mes·
mo, Um {'�tJ'a,nJlO complexo de J!;dipo \ às
ave�SêlS fizcl'a de si uma das suas vitillla'�

Dese'iperou·s'e até o dia do noivado.'
Deveria er,tar alegre, pois afinal o sujeito
nã·o era, tão cretino quanto pensava, se ti-,

Ilha a intenção de se casar. :Mas qual, não
suportava éra a idéia de perder a filha.

Foi entãb que
. decidiu, Cometeria o

primelro
.

tl�é·Jr.enricídio da história, em ciro
clmstândlls trágicas e macalJl'aS.' No t'Jfu

azp,'tlo, �Hllis aos comidas e as bebidas, le­
vou o fuwro genro até o quiutal a pretex.
t () d'f mostrar-lhe o novo galinheiro e lá,.

• (")'1l.n se houvera nascido só llara .aquêle
instante, matou-o trallqui1amel1t� à. \J,lauIa­
das e ail1lia torceu·lhe o pescoço c.ouro. não
o faria a um galo garnize.

No dia seguinte convidou os aougos
"ara um festim e ofertou como Ulll' ll;lan�
j�r raro' mna gostosa SOlla de genro �. que
êle deli outro nome, é' lógico. "

A filha, estranhando o sarau e a au·

�ênçia d,) n01"0 tomou a sova tímldamell"

te, .nlas .lepois pediu bis elogiando o p.ala­
dar paterno, o que féz o velho, desvaneci­
do, reservar·lhe o mellior, Peito, pernas e·

"asas".

'1'
••�

!

S� tisfeita foi dormir a· sua sesta san­

ta' e .iusb e estral11;Io... nunca sentira o ....

noivo. tão perto de si, Só nao atinav�, in­
td!!ad.a, com aquela frase do vel.ho, dita
com os fJJhos rútilos:.

� Minha (ilhá., agora. só verás o teu
noivinho em caso d� absoluta necessida­
de .. ,

,

I
j,
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'l'gellt.� ufwwi
..
1.1-.; Prop:J;!t:clêide industríat

:., ,.gl::il(() de nu.rcas, parentes 'dé invenção nomes comes

t.:illb, cttulos de estabelecímentos, Jnsignias e 1rases de pro'
paga,nda.
J:GtW, Temente Silveira, <1'6 -- saia 8 - 1.0 andar - Alto aI>
,_�O" N '1.:r - FToriqn6pcil\� -- ÓaJ;a Postal, 97 - Fone ?oH I
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* Qqo aparts.-1.u cã.­
legoria -16 aJldares-
5, elevadores:

Ap'artamento�,
.

em

·pleno centro,' volla­
dos para a face si­
·Iencio'sa

.

da cidade,

* TV e Rãdio para.
todos os apartarr1en,
tos.

.

,
,

,

. DIARIAS
I

Cabeleireiro - Ba�-
.

.

beino -' Florista
Bomboniàre.

Aulas Particula-res 't'
Preparação l»u'a o exar\l� de. ·a;rllnisã.o �o Ginás,io '6 orfeU:

. .', • , I. I' ,
'

.

tação ,para, o cu-rso prin�lirio.
<

,\

'

Tratar ia, rua Saldarlh!J, i�ati...tiho 20 -:='FoM 3137.
, ."

'._.
I' • .

-

�
,'. ,

DR: ·ALBERTO CAUSS
Dr� João José'Haberbe:ck Fagundes,

.

. ADVOGADOS
.'� ,

.

,
," '. '.i, �. ',:' {

\.

.:- Causas Cive1s, e,�· .....��8s TH1balhistM.

Cobranças ;_ Dêii�tes,;"'" �veritáxios.
'

.

,

LEI Po t�QUn.INATO
Escritório: Rúá Jerônimo Coelho ,:_ Edtfício Santo An­

tônio. 2.0 andar - Altos Sapataria Rápida Carioca,
•

f.,
. - I

lI, ,�

:.

f ,

Eseri as avulsas Procuradol:i\l CCIDtÍ-áto�
Distratos - Impôsto de Renda - Impô�to de Consu
cio � Previdência' Social -,.. ,Cotrecã0 Monetária dJe'Ativo _;_ Assistência' Técnica. . .'

ENDEREÇO: Rua Saldanha M,arinhei, - 2
Loja D. - 'Caixa �o'stal" 596, -

,

.

, '!

Endereço TeI�gráfieo 'Ortecol'.
Telefopes.: ,6381 - Chamàr CLAUDIO
2817 -"- Chamar ',FAUSTO

Florianópolis --, Santa C:ltarina.
.

,

l, Tórne-�se Você Também
il"'pl'ietánQ do JARDIM ATLANTICO ,

"

Bairro ,em francó prhgressc e 'v:alorlliaçãci constante pe
lo seu tráçado de ·urbanização' moderna e fácil aeesso de

..
' {' , '�

"uns ruas. - ..

o\bund,'mtes con�truçGes' C!�e surp,'irãó em m�üo brevEl
ANOS DE PRAZO SEM JUROS e'lll maves pagamen

'1! ,erlsais

[n.formações e vena:'!,!'-. com Benjámirn l\'·erbucii:
T'enentl\,Sílveira. n�b 16 (esq. TrajanO. FQnp 3917,)

. � r

f·
.

"

H,us

(--:--­

ÓT�MA .OPORTUNIDADE

.-'-c--....... '

Vendt>-sc um:! res:dência à rt:a Frei Caneca. 173;
con'endo :3 quartos, sala, varm:dá, c·o.z!nha, estalaçan
san'té'r a, garagem e porão 'abitavel. Por preço df'
ocasião. 'I,. '

.

'Trater Ei:( lUa t2'Ul'O 1;,ii!<J1@i'::;s; 9, - Tl'indáde.

.

LAZAl�O �'1'OLQlVIEU
'.,

" ,

-:-?, x x x-
• 'MENINAS moças -que farão Oi ,.'de­

but', próximo sábado nós salões dô Clu
ge Doze de Agosto, '

'

Ana Lúcia Wildi
.

Anézia T. Ta�lois
-Beatris Nocetti Costa So�
Carmen Lúcia Araújo
Diva Fontana Furlarn
Elia.b.e Pereira

.

Elizabe,h VéloSo Batista j '

..

Elizabeth de OÜveirà e Silv�
Iara 'Becke .

I ,"
Iara T; 'I'aulois
Karin Kersben'
Lenita Wendhausen
Ligia -Damiani de-Oliveira .

Lourdes Amélia de Olíveíra
Luciana Alencastre

� .
<.

'

Lucia Helena. Simone Ferrari
Luzia Machado '�es .

"Mara Krau§e
. .

Márcia Machado
MárciaVieira NJines;'
Matilza .Pires Núnes
,lVl3,rga�a Silva, MeIra
,Maria EloY Neves May,
Maria AUxiliadÓra·M�er
Maria Alice "'F. «e�'
Mana Teo�ora: '.v 'lre_léJ
Nelita Moritz .,

,
.

-' .

Raqu.e1 ,ToleBtino. (te, CI�l!'valhb
Régina dé MeÍ() ·,Lis1?Oa·
Regina Maria Rosa' ",:
Rose]Y' SaiIes
R,u th Mal,·.'i-a ,Carvalho _.:, v,

S'1via M:,r�? Fe�nanaes
Susete H�il· . '

..

Tânia' L�I6Y' Schader..
Tânia Ma.ha de GO\l"eà
.Tânia SaF).t0,s ., ... " .,

Vania: Maria Hámos Gomes "�c
"

Vera L,�Cia Meira 'e' ,.' ..
, ,'­

Zenaide
.

Glórj,a, 'S�pze�l,:q:,,

�.<, .." ',.,.'.

,
'

LOGO' à noite o Clube Do�e de A­

'góstP;' pronioverá o jantar de conírater

nização. comemor,ativo ao seu 940: ani­
versárío de fundação. Vera Cardoso, re
ceberá a faixa de Ranha do Clube; das
mãoo de Yara Gualberto. Na ocasião se

·

rã(} entregues" 00 D�ploll1as de Sócios
l{.einidos, ;: Sra. Dr. Joaquul.1 Madeira

· i-l-eves fi ao Sr_ Antônio: Auostoío. As de
butaI�tes de 19GB,' sã�

.

c;nvld��:k:s para
o evento.

'

x x x· x-

,A"A.GENCIA DE INFORMAçõES
RADAR, (AIR) ,â Rua João Pinto no.

\ 9-10. àndar Unia organização noticiosa
(hrig�da por este Colunista, que funcro
fQ3:. cor'h' uma rêde de rádio, televisão,
jornais e, revistas .'

x
:

x- x x

"Ç

DENTRO de 'seis. ,dias estHI'á cir­

.cuJando o JorI).�l Social RAPAR
NA. SOCIEDAr>E, que apresenta dezes
seis, páginas ílustradas cem mais de ses

senta .. fotos.

.' .,", - x x x

. O SR e SRA. João Bertoli, o Sr.
e Sra. Domingos F. da �uz, convidando
b Cohlrusta mira' o caséU1lE;nto de seus

filhos Osrieldà e Valter. nróxirno doa
três de. setembr�, às 10,3Õ hs. no atlar

,
dá :CáPe1a 'do 901�giO Ca'arin:ense.

, ,,'.

x:-

x x.

.:;. ,� ... �M PORTO Alegre, o Dr. Mal1'o,'. ri ·M··Y , 't' a e<;tão represen",
...

jIl e er ,e l�ma ,com" IV:., .". . ':
• ·tandcl o Clube_ dos LO]lstas de Fpohs,
t !'lei 7' Cong�esso doS' Lojistas· do Bras.il.

� ';' '". � \..

x .......:

..'. o DR. SERAFIM Berlaso:_'_ Secre
tá'ri ;)-f do Oeste, �:n,col)ltra���.H� .'�lhac�p
traiando de' assuntos achmmstratIvos.
-;."

. '.'

_\
•. J"

x x x x
.' ,� \

· 'RETORNOU Be, Chlrit�ba, ,() Dt. Ar
m,in:clo Ca:ÚI Secretário \Sem \ Pasta

Náquela 'Cidade,' pâssCIU Uma' temporada
d,e' CQ�v*-lecêÍlci'a; Pof ,'recomendação nH,'·
clicá.. .�, ;.

--- x. x X
-'

x - ,�

" .+

\
.

�3:'\'ID
.. �..:.. '.0 .;;�iiiiii,;I

,. � '�""'�
··�IOtt••

'=­

IU!U"
...�&.,
.---"" ........

, i' .
.' , '.. '.

K", 'O S. L '.L Á R ,J "
,

atj'.-li.nHzã'-ri;1rrir"U,L ,.H.,' iii -, "<là "'$. '-:as" <��;�-=- -o$'.{w..:·:;��.
'. ,

"

1"rajano',:;12-("... Sâlú,7 Fo,ne 3450

RESIDÊNCIAS'

,

RUA DEPUTAnb EDU VIEIRA _:_ PANTA­
"TAL - '_ "1sa de m�deira pb,tacl.a a óll�ô
com 2 quartós duas salaS c�z:nh� e vanin­
dão - Terreno com ,area de 324 m2 por
Cr$ 3.5'00 l�OO _: ou em' condições a estudai.

RUA DO IANO 57 - BARREIROS - Casa
de 'AlvenaTia cO.'U 3 qU!1rtos :J. "alas e de­
YD::üs' dependêncüls. -:- Terrenq iií�dindo i2
� 2'7,00 metros - ,Cr$ 7.00;>.000. - t

RUA BRIGADEIRO SILVA PAES, N. 13 -

CHAÇAR'- DO· ESPANHA -- CENTRe -

�DIFICIO COM· SEIS (6') APARTAMEN­

TOS A VEND1� -- PREÇO BASE PARA NF- .

. GOCrO CR$' 20.000.000. OUTR/\S PJ:?f)POS­

'liAS 'PARi' PAGA1VlENTO EM r.ONDIÇÕES'
,SERAO FJSTUDADAS.

RUA ALVARO DE CARVALHO,N.o l>�,Es­

quina da rv& C.onselfleiro>Mafra -t O'timb
:r;:::;nto ccn"81'clZl l1'�&lbdGl cl'? fl'ente i .90

Governador da Guanabara fintusiasma�se
, ), '� , 1

Com o III Festival da 'EerveJa do Rio
, •. Com uni brinde fora do protocolo
em granqes. can�s de cerveja, 0 Go­
vernador Negrão de Lima; recebeu em
palácio esca sema:ll,ô.,. as recepcionistas (

do III Festival da 'Cerveja da Guanaoa
ra, promovido pelo- C�NTRO·CATARI

NENSE do Ri� de Janeiro , ao qual
prometeu. comparecer.

"

O Gov-ernador carioca agradecendo
'o convite formulado pelo presidente do
'CENTRO CATARINENSE .revelou-se
Um 'entusíasta da:'FeSt�· que ", há. ' três
anos- reune' anua1lIl.ente,�deÍzellàs de �-
1Qal'es de' convivas

.

Íto. pàVilliao de Sno
Cristovão, reproduzindo em seus 50
roi'! m2:a festa de Outubró de Munique
o maior festival de' cerveia do mundo.
Elogiou sua organízação, hoje unia das
.à:''rações turfsticas

- cid Río, d�stacando
�u ângulo folcléracoe bem humorado.

INSCRIÇÕES;

, '. "Segundo permitem prever as .: inu­
nierás' insáiçõ�s receoid;;is até agora, o

concurso de Rainha: ,do, Festival êste a-

11:0 baterá tdd�s, os I'eeçirdes: de .in te...
. ressé, pois, e�qtianto 'os fe�tlvais ante..
rio'l·es reuÍ:li.am· q.p�nas Y, candidatás pro­
venientes das zonà� de colonização 'a- '"

�eIDã' do '�ut do país, êst,e ano já .s,e ins
c,reverarri mais de 8 (c:i�o) EstaQo�. a
cêrca de 8 (oito) e'da,des' ,sõ�ente do
Estado' ,de SaJ}b) Cata:tina. .

'

O III Festival da Cervpja da Gua­
na,b��a �erá iPstll.lado n@ Payi1bão< de
·So C;r; stóvão 11\)S próximos dias 26, 27
e 28 ae agastá, .0�d� Jroarão mais"ul'lla·
vez os tiros 'de.caíÍhãttl elOS milime-·

trm(,que trp_9!eioIUfrtlente: d�,o ppr ,a�r
to'· sos festej�.," ,t' ':. '. ._

'''-r; \ ,

>

<;
� ••,.

.

,. Isto"quer'. çlizer > 'qiú� o concurso de
esco'ha da Ra��ll�r do· FesüV<11 '_ a mais

�elà moça- no 'l�ai's ,bel� ,:traj1e .ÜPic::�=-'este ano· dc:vera··superar, em' ·lnt.e�e,,:,e,
'beleza . gr�ça e ,c�rido, o� dois concúr
SQS ,��,riQ;'es; qiI�- nã.o ;co'ntarám 'dom
a participaçãp· de ianiGl� Est,éi.d0S ..Nri II
Festival foi '�leita. raiMá' a candidata
,de ,Blum�nalj:, sec{inda<l:â pela m�ça que
meses UC)IOi-S, _.S(jriil, a,\>Collhda a Garota
de Ipanema dé- �96�" SI,:ta. Mirian S,al-

J

g{tdo Lim�,., cuj.á 1:ir�seziça no III 'Fe5)ti
vaI, está asseguX'a.j.â;"

.

.',
"

,DEÇORAQAO

,�_ ·"Este. ��, .. o Pâv.nhão)'â� �ã()l Cri"t6
véi(j' se1"á decorap.o para o. festIvaI de ;l.-

/

côrdo com o tema, 'P;l.lsagÉml do· Tirol". ,

Ano-' p��sa:do· c{ PavUíião ,ioo tran:s:�01):na
'. ,

,;

\

'010 muna réplica :menor .do Parque de .. ,

Munique, onde ijte realiza anualmeiite:'
o 'Muuchen Oktober::eet' e onde te-

': ve· origem .á tradição ale��.
,

-

·A participação artística aumén-
. tou, consideravelmente êste ano, quan� ,

do o Fe�tival,col1tará pelo menos com'14
grandes handas típicas e 4 ou 5 c011jU11
tos folclóricos, que. virão .da região de .

coi;o;ri4ação J;eut.o-brasile�ra do Sul ·ci"a
-

país, represéntando as Colônias .alerrãs
é austríacas do Paraná. santà Cataríria
Rio JGrande' QO Sui e São Paulo."

"

Dentre as 'bandas" destacam-se fi

'Band-íl Papoo.', de Treze 'I'ílías, Santa
Catarina, única colônia austríaca do ••

Brasil, a 'Banda Aurora',. do Rio do
Cedro, uma das regiões U1Ris desenvól­
vidas da colônia agrícola teuto-brasilei­
r� e � famosa 'Banda Rio .Negrinho",
cuja .presença é tradicional nos festivais
de Cerveja -da Guanabara.

"

Entre os' conjuntas fo1elqricos,. des­
tacam-se o "Conjunto Treze Tílias", de
Santa Catarina, o "Concórdia . Clube',
de Curitiba,. o 'Tirolês", de .sã

. Pa:..r1o,
e o Grupo "Folclóric() Português da 'Ca
sa do Minho':', convlç1ado: especial.

. CONSUMO··
I

,-I' '! •

O", dlcu10s de prf'visão de ConS:1"
rno· para êste a'no '-·:8no passado, :no IV
Cen�enário do· Rio de JaI).eiro , forarn
cfttlsun;üdos cêrca_ de 90 mil -litros" apl'o

'" ximadamente;' por qüase 50 mil· pesso-
I ·a� _:_ se situam' em tôrno dos 100. (\J,y no
mH litros. 1<;to para eyitar, o que acon­

teéeu no I E'estivaI,"quando .o públko,
superando tô.d?S as espectati vas;· ,cH.!a,·
b\ '.., '

, ou' no· segundo: dia 'com tôdq, o mh0pf.'
di.Sponíve1, ob"rigand9 'as' companhia�
fot'necedotas a 'DrovÍ:dências, d� madru
g?c:1a. V):l1. er'Dsidcrávd refó!'cci·de ct'l,pe.
e celi,vPja. o chope será _fo�nec;do nbr
tôdas ás· emprf's:o>s cprv"ieira�, do iaís;,:
para que o 9úbrco do Fes�ival, dUl·�n.,.
te os <ilua�s se b"be de graca.; e ,onde 'o

}),om 'htilllor 'chega até o pqvb em c?ne

cÕ,es �e cerâmica e *ordes de paleIa f:'

niazurQa'. ,.

�,.:. Os iIÍgressos/ como np!; anos ante
" ribres, 'será (> ·.caneco . conVite . .os· cane­

�os já est�o ,seThdciLfapricados em Santa'
Cit<íriná, e obedecerão êste' ano: _,. co,­

mo sempre 'acontece � 'a um novo ,de�'",
�enho. Õ huro�rista Zira1d9 ,eBtusí.,nta "

'.

do Festiv.al, ofereceU-se 'para de:senhar ._, ,.'.
.

um ,nôvo modelo. de caneCa auel DOr mo "

tlvr.:s .·de .ordem: ":écnica e. indllst;�al se

rà ápresentado so;nente 'no IV Festival
efu

'

Üi67.'
.

.

.
.

-'"":"'i'.....,.-'-_ ........... - ............._�._�--.;'�,.�_
... ,.�.,-_......--'�

Dier disse' que",:squAo el� ç.oiea if.'c" de�o.
uno, até t<1'touros dava, e, só servia e,ra pa­
ra iltu�a;l�r· os' ouvidos é não deixar nin·

guém cuI' paz:' Ele, riu em deboche e cha-
. '. - D<liX� eu �'l':' riJ,uú- alguns nomes.

-

,
'

-

.

S_�( dai, .�enillo.· ,::- Ílun'a, tu não sabe então' o que é is·
.

'Todos çó;1'Í4� atrás e dentr�,quem és. so, diaba da' pes��' E; uma coisa, qtui' nem
-

tava', (; bigodudo Valério, a ·sordr pràzei. l)ra subI nem dcsc� preCjsà de cayruo.

rôs.o e as vêieS:��bcn�d� �'um aqui. 'outro - A ,out.ra. .fez COI;ll, à cabeça. que Mutuo-:!i: , , .) ".,.. ' ,�
-

. r •

ali 'na ·rua.' e bal'úJ,ÍÍo. prtJ.(juzidQ.',óuvia��qcu.. e assunt()u ql1e I1l1Lis daqueles trõços
.'d�:.o��' �tãnc� é����� �m' á��, gran·, � f��é á': ci(�àde préci�av�! c) os éava�os .�_ .

de já esfivera'Js3b:e� dizer que a t,8;1 e es- queriam milho, só cQmer, Densando. que.
tranha óoisa -iiàv�se 'o .no.ttle de IÍlnUsiDé. não custa dinht."Ír.o.

A cÔr pr�fu, os 'peilihus- também, o taÍ autO Valério já não falava 'm;:tiS com, nino

caus�v:á �stranne:iá ',aos dá éitblde, pop ser: .. guém, dÍtlse que Uio precisava agora que
° pnm'éfro áli éhégadô e, tão' ro�qpetro tinha o auto ..No outro dia, ,9 terceiro apÓs: .

'lu�qto ao ��tor.., "�O" wntinua� ma.. a· chegada da estranha çoisa, r.esolveu em
nejando 'as coisas de fazerem andar,'" Dás convidar, uma �ochiha para cóm ê!c' paso

curv!ls, reviravà uni redormo de mA4ekà sear· e coilhecer às cercanias, 'e lá nos L'ldoti
'

cha�ado ,Iobrire, e· �fuQéin foUrorulva à· ,do ribeirn tinha um vista linda. Neusa a·

fim de avisar. o;, piáS oolrlam detráS inie;. ceitou, "'ado. que era uma: grã:nde honra

resseiros nd :novidade; ,eÍll. berradas e á' passear l1a 'limusine e foram. ·Pediu para

querem emtiáicar no mesmo, pa� dàrem dirigir, não deiXou, aquilo \não era coisa

,uiílà
.
voltinha. vai&io' assuntOu que não de mulhcj· meter o betleJh�. O ronco do

quetiá amolação e pà'�ar sõZÜlho é que mot�l' fazia·se estranho, COJ1l� �lgiJmas pila.. .

era I hom, �ú então CÓ�' algJimá ntoc.inlJa 4as: no m�anls��' Ci!ue ê�"n,ão' ;�,t����,dás, boas. Ao auto, comprou-o pôr eneo- cheio de metais e estranhos' parafusos. An·
'ri�enda de! um viajante que há tempos na· d�,r:nn mai.s' um· pouco; o: atÍto parou. VI\<
cidade estivera e gararliira ser dos b'ons, lO lério s.aÍtou à.fim de averigqar o. su�e-lido
dito a�to, ttem' de c'�IÍ1bustível preciSando, �hra impréssionar li lI)ljçi, i;Úeitou-si}' debaÍ'
apenas á.gua. Nem pi�u, o Valéri�, pois xo da 'Uniusine .e,"'disse que ftl1l coisa ':I,)ou-
coisa ass4n não aparecia sempre.' Naquela ca, .de fácil. consêi'to. Abriu ,a tampa, q tall�

I, '" A" _., '

tarde bastante andoU e a rua cb;egou mes- que de c'lsolina estava seco. "O môço rus-
i mo quas'J a gastar, da/da que em -a única. Se qh'e com' água- o danad� an�va.'" ];'oi na

.

metros, e 9,50 metros no Cais Pre:-
-

Algumas Ínô�.as já oQmvam de soS: caseata de pc�to c ·trouxe um 'balde até às .'

detico' Rola - Cr$· 20.000.000 ou em condi. laio para êle, qu�rendo romance e um pai 1)6ttt:i�' :clréio,' d�s!l�jaiidó" tudo no, t<l,nql1�
.,

.' ." ,".';' .. ,>.,: 'I' '" d,··, çõês a estudar. seiozinho na coisa reCente chega4a" à,/liniu· zfulio. C.hafio,u Neúsa, mandou·a a sentar
CASA DE ALVENARM NA, Áv, il'EItr::u.:tó SillC. Ba,t<jll a nohl! e fof. dorll'Jr, paraildo o mi antó. Os dois sciÚaram, os manejo's não
LUZ n.o 186, esqufuá· ooiíri � Na Hérhv.um -

R:UA JAÚ GUEDES DA FONSI<�CA PA-
'

auto defl'onte à casa, prêso no portão por flÍÍ1Cionar2.rn. 'Vili,01Í· da�ni" Viroll' ':d_ali;, 15�'
Blumenau _ ConsttuÇãÓ 'e�metacht - CÓin LHOCINHA 1...0 40 _ Duas C'lsas de alvo- forte corda, que' era. para ninguém roubar.' j0u 'as ,m9.ngas e 'não houve jeHo que, o tró .

3:.:J.;sâ!as e 5 quártOs e' �tn.àrs,;' Gi,·.e.'H,.,�de'ncias, . Sonhou com a límusine, com os ap·etrechos ço n5.r; �mlava, mt.'Sino. Mexeram por tem·
, "",... naria ,- .Ambas com instalações completa

'Pre.c_o bíJ.�e plÍrá ,heg6<l"i..o Ct�,3O.oOO.0'd0.· . de mane.J'0, com o espeÍhinho de ver atrás, pões �t'l l'heft'ou a noite e nada, o auto nâo
. � por apenas Cr$ 17.0(10.000 em condições a)

.

... -

,
'

com as g'fntes olhando invejosas. Nem la· andm·,'.. Até eana pôs no m'ot�r, não adian·
CASA NO ES��I'.tO':"': aua 'dlavo BiÍl.j.� ���d��t CRISTOVAO _ 324 _ COQUE!- vqu a cara quando acot:dou e de pronto tlm. De1x'Iram-no lá e voltaram a pé; e

224, terr6:r10 me(undd 10 x· 50'metros caiu RÔS _ 2.[lsa de madeira com '! quartos.;:;a, ,pôs·sp a' limpar o cujo; com sabão, escovI· quando dlc�aram, todos faziam escarne

água' luz e esgôto co"n' umà casa de· alva. la varand�, cosinha Cr$ 3.000:000. nha de fêltro e pediu aos meninos para a· nas próTlI:ias fuças do Valério. �'.
naria e mais tl'O;'3 ca�a" de m:J.d�ira, Tudo ,judá·l0, se quissessem dar uma volta. Lim· ._ U Ué ·Valério, cadê ° teu tl'ÓÇO' ano
por apen::iS cr$ 12.0UO.Oü'O. pilram, e o auto tiniu, pa:recendó ta� o qUal' flante, já quebrou'!

'si/.
'

RUA VALDEMAR OURIQUES 479 _ CA- espelho, Deu uma volta da sua casa ao bd-
.

Não res·llondeu e -foi parll casa" àfíln
POEIRA� -,Ca's? de madeira frblte de pe- teco com os limpantes meninos, e pal'ou\ ,cle"matut.... ': algumà idéia. de consêrto. Pen:
'dra terreno 1e 10 x,3Ó Jlétros. :rodo "mn-' qÍ'l.endo que necessitava de tomar cana pa-

.

sou a noí1.e em claro e no dia ap6s 'roi 'a
,

ra não perder a fôrça. Sentou' na mesa.' f' ver s() podia el)n8ert�r. Coloc(�u maIs água,·,·'ado" COSm:,'1 e banhelI'o de Alvenaria, :In. ".

" sorriu ao ver todos boquiabertos·, todos, li. "'1."is. o l.:)rque J'á tn\nsbordâva:. De,o;;istiu' e'

1"S Cr$ 7;000.000. '.

�lha{em o seu pertence tão luzidi� que pa-, d�ixou o ':luto iá mesmo, sCl'Vhldo de gali·
l'coJa ser de' um dêsses importantes homens. nbéiro àlgJltnas penosas aband()l�adas. En·
Saboreou a caninha, nãll pagou PQ�ql�e' o \,. tãoi teve um que falou, de gracejo, que ho· .

outro mesmo disse· qUe era biinde da 'casa mero bom nlesmo t'áva ali, �té a sua lim�-
e saiu. Sentou n'o auto e falou para os :que si;le deu às' galinhas, para· que não' vives·
!á estavam sairem de perto quando liga�se sem' ao ii'u," sem um lar' dôee lar p.ará sí,
os mune;ios, pois quem não entel{ldesse que <J.:panhaIu!u chuvae sel:eno. �le falou que
não, se n1l"tesse;' "' h. '. dcixoü lá o ailt'o por 'qúe não queria mais,

Com Wlla c�ave torceu paril o lado só encom'üdava e atrapil.lhava as outras peso
tin�a fecha.durazinha; o' auto deu três ou soas n� 1 ua. AleDi do mais, preferia o 'seu
�l!1.atleo est�.H!rOS, de�1Jfu atr�!lCou." U!!m !!lUIi a!a·z�nl �

.

f

.. ....... _ ..cr:.__..,.... , ....�.__ .. .._....__
• __•• ,�, .....,.

�

"t,t':'
('\. ../

.... .......... , _."
�l.� ,

.
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ve jogos, campeonato prosseguirá
( i/:",:p i t:. gé�} I·li; , " �'t.

. t.1i
� �7�,< / '�# f. �:,..,

O!.RE'fOR. I;'eíh, )'aulo. Machado - COI,ABORAOORES

..hú:tl:i t ai ai\'.:w�'IU8 _,o Oecio Borturosí,

"

I J�":

5"'" �.

L
.

a 13
____

'

4'__.;_ ........_._. ...� _... _

Ccmeçará na próxima sex­

ta-feira, a grande movimenta

ção social 'CE":10:rJ..:�-.... l)atro··
cína-ía pelos d.irêt 'r8S do

Banco Inco de Flortancpo­
lís, com o XI Torneio Inco­

ano, anualmente disputado
em qualquer ponto do Bra­

sil.

Ec-te ano, a sede será 1;'10-

ri?::''"R(t1!r< (11 a. r! l"S'� J'o��}:'e�'"
.
dr"" �G�-f ''_ fl' 1 8_

•.•é' ar' e di-

Pa,ra>
SãO

ná, Rio Grande do Sul e San

ta catarina.

A abertura da 'prograí:na�
ção dar-se-á sábado pela ma­

nhã com os desdobramen­

tos dos' jogos de futebol de

salão-e futebol de campo.
Na sexta-fêira tôdas as de­

legações serão' recpcíonadas
na séde do IIlCO, à Praça
Q'.ünze de Novembro que ín­

corporadas recepcíonarão o

F!Jgo Simbólico, marcada pa
ra às' 2.1 horas.

Q �qY'1"'"'C('\
...?ç.·.l·n ir�·�i�""'8.l 0:;

ver "�l �'n�,·,,",1;'-to. c;:> tc cro­

:;if:1 #�I'"'j 'fi '·.,· ...·""l>-"pco e<"+1- r-:�r�er�

mi.., ,ri"'. Y.l"""''' " D,,;fe '(0 ho­
.ie ,n�cl.., "'>"" ""�8,v"l-'ida
a ; " ·.rr.:;·"a r�"kc'.a, tell(�o co-'

,
,

''D'J prot"gnnist"'s af; es�ua-'

rlT'as do Clube P..tlético Cata­

"if!ellse e Sociedade E.3porti­
".'r C"m,eÍro.
Crrla p"rtida "erá em me­

'�Clr de cinco sets.

P··1"Ü31"\-:rf.··es ÕI'") p,'-::'�!"r;:o de

J:tr i 'l.f, con"'1rfue nO<{�ías

quo no" 'C!18:3r,q dr�, ciriafle

p(l:.Lllá)'i�,. f'<'t�8 7Ylps""o di.s­

pnç/ '}s .'1 l"��?r mão c.e um

n0"� t,.,.",i'1n "'')1.''
p�b·"",l.,,,--," os """en+"res

br""osist"'s QV8 o ti1l16 este-

.

,

C 'ntitl11a r..'lp:c"da p'lra o

i,r6':imo d� 20 a Assehqléia
G� 1 ti Sl. "'��le"��1i( (!c>t8ri­

n1,1" e de F'ltebol de Salão

q1.
� 'ido rSSUí.1tf'S rie suma

ilr' -lrti'ncia estarãQ sendo

de'- �tidos.

]'-;r�str' ODc-rtun5 p"'le,_
\

e-.t�­
r2' nendl ti;b't'''!n<; o )'')gu­
lêr"�nlJ do ca''''''�e'<na'o" de

ac' tos." 110 â""bit'\ e�i;a"ufll
h�" c "',-, "l c�"t" "'e f'sta­

d",�1 d') 'u"'n;'l. Tnmb-')m o

T<""neio- ':bo V."re'l?" estará

cr" o s')u regulamento em

d:G�U�ão.

o c:?'1111eQp-",to de yo1_�jbol
jl'-' '1i,1 C"H G01i;! "eu in;cio

fi -1'1. 'Y'"''' bn,ie, onun::Jo
o .' ·�ir' G rt'" '-"1'''': 1'5' re"'--

r-�? :qh 4i'i:-.";.;�-""�})-·,n+1. (';nm

ir 'o '·;j,:;dvistohoV'&. às 19,45
ho"'ls.

-,

• Ü e? ,YnerP0, ou':)' atuava
peln �'"3iret''''q vem tlé ser

O t 10$' 'tl1tO· õl'\ Mal4'r Ma­
fI." a �-8.n';� d"; �dh'e�í}o téc­
tJln , é'l) �m.ÁT'i.l:'q E'ut"hol

() "8 i:'l (;'(1 wtt;:j ví'lh .na "::1 o

e" n··h
L e t�a,.�lQD, ��bém

t.o FiIr'1éiretl.se, po:r,-em na

ltl.1�ossibi!idàde de se aUsen-

I'
fi •

i.a.. tão mal colocado, ruando

J;JosF;'lem uma eoni.De co�­
-oost? de b,.,ns 'valdtes.
O "ete:rano TFixeirinha foi

con'r;€!.8do D<1rJ! çli.rip;ir o B<iÍ'

1"0, não ten<10 .",·ceita O con­

"'te por motivos partícula­

\€1s.

r :'Vrc'k'S A S� ,W � T'J. ..84
tar da capital, Geraldo, indi­

cnu seu ex con''D,<:mne'ro de

lP.tas esportiva Romeu que

j::í 'fi.rmou compromis'lo com

o GÍube rubro de. Manchester:

'.Continuam os trrbalhos,

d3 eondusão do estaleir� do

Clube Náutico Ria�'luelo. si­

"qado na Rita lVrari'l.:-1barra,
"rr�letente ca't'1)i.nteí-o,· con
Pmw. -D.',l. sua fil'na diária de

"""cn'1e;:a�ãf) doe; bncis '1\ia­
�hueUnos destroçados

. pela
1."rn8tüÁv�1 càtrístrol'e ocor­

ri,dg no início dc ano na se­

de provisória do clube.

Si1.vio JlJ.vêncio dns Santos

v'1ltnu ao::; treinanoentos. vi- 1/e;�nljo ,a sua. p",rt;�i't":<tção
.'

""'8 ·J"0;0S A.be'·!;os de �anta

t""t.orin!l mar\:"dos Tl'J\rro' a

ri.à""e de Lages, no mês de '.
)'

Outubro. :./
"

E por falar em Jogos Aber'

tos, nenhum setor do eS:por­
te florí,an6politano está em­

penhado nos treiname'1tos

,1s"nd.., aauela COll"'P6tkfto,
rm?é!orista de cunh()

,

esta­

c'.u?I. O que é que há com ti
Comissão Municipal ,de Es­

portes?

{
",f,'"

"
,.1

r

...
- -- �'-

l'
Manry' Borges : _; GiHlerto 'Nahas - Divino Mariot

__
o _,_._. -.,--.,--,�-_o----------.-

\

A díretcría da Federação
Aqúatica de Santa �Càt,:trina

já tem seu calendário para
a temporada 66-77; cujas da­

taS das realizações das com­

pe� são conhecidas. dos
clubes filiados.

Dia 25-9 � Regata: Pré

Campeonato
Dia 13-11 Campeonato

Catarínense de Remo

Data l:t marcar - Dezem­
bro - Prova Internncíonal
patrocinada pelo Martínelli,
supervísíonada e financiada
pela Prefeitura Municipal de
Florianópolis.
Dia 22-1-67 ._ Regata em

.Blumenau

I

<...
time colorado é franco fa-

vorito .

Demais Jogos
Próspera x Atlético Operá

rio é o único encontro mar­

cado para a sabatina, deven­

do (Y mesmo ser efetuado
em Criciúma.

O Metropol, Iíder invicto,
jogará em seu reduto enfren

tando o esquadrão.do Irnbi­

tuba, o qual muito terá que

.

lutar para não ser "mimosa­

seado" com 'uma goleada.
Completarão fi rodada os

seguintes jogos.
Em Lages - Guarani

Comerciário

x

Em Joinville - Caxias x

Ferroviário

Em Timbó - União x In­

ternacional

Em Tubarão - Hercílio Luz

x .Guarání, de Blumenau.

,Em Blumenau - Palmei­
ras x Barroso.

..,..--_._--....;...--- - .'------,

.>,

CONFECCÀO E CONSERVAGÀOde� PAINÉIS
EM - TODO O E5TADo

Na próxima rodada 14.a·

do certame estadual, grupo
"Dorny Antunes", a equipe
do Avaí estará atuando pe .a

terceira vez consecutiva cm

seus domínios: o estádio

"Adolfo Konder". Enfrentan

rá o esquadrão, do América

de Joinvílle, que vem tendo

boa campanha. O prélio de

verá levar bom público ao

local' da luta pois .há muito

que o florJanop?litano dese­

ja ver em ação' o esquadrão
que até há bem pouco obe­

decia à orientação .� técnica
do preparador Waldir Ma�

fra.

Figueirense ítajaí

"tl .J D .'

�I (}fmO ce atemO

de Setembro e Cam.
). ",-.'

.

de Nove�mbrv

Dia 26-2,67

Joinville
Regãtá

._

J de lDndcn a Clày: "E' o maior

I

I � "d
n

mmna v!�a

\

te para mim. \ E' o maior

don reconheceu a superío- campeão que já vi e verei
rídade de Cassius Clay, qua- 'em' tôda a minha vida.

Iííícandõ-o
.

de "fenomenal" Depois de uma ducha e .

e' dizehdo que não' foi. o úl-' de se ter vestido, ióndon
tímo golpe que o derrotou: foil cumprimentar o .vence-

- Êle me acertou tantos,
'

dor e lhe disse:

golpes que eu já não sabia �' Estoi; disposto a lutar

onde estava. O pior não foi com voc� onde e quando

o último, mas a sucessão de quiser, mas com a condição

golpes combinados que êle de . que' lhe pre-ndam sete

me acertou, Na rea'Idade, quilos de chumbo em cada

Slay é excessivamente ror- pé � ..

LONDRES (OE) - Lon-

em

A equipe do ..c'igueir.elfls{,
que esteve de 'folga na roda­

da número treze, estará em

ação domingo pelejando em

Itajaí contra o )\lfarcflio

Dias, numa peleja em que o

I

para'· ver televisão ...

'apenas Cr$ 19.000 mensais
.

.

só até o dia 14

ou para ,repousar,

S,impiesmente
«Velho» merece?)

t
i,

i� k
"

,

Ooisjogo,s darêo, hoje ccmnlemento
a Da. mnada do t1laduil!

I
A rodada número treze do que, em Crícíü-na. o Met,.� ,

ICampeonato Estadual de, pol, líder absoluto, day

'I
'

'

Futebol..- 2<3,!l.a �!:Oornv, ,.e_.n- combate ao esquadrão dr i'" ,'Ú· ,'e,m-,- ....u,·', ltoS.' anos cíe, confôrto)
tunes/, ontem i:ri.\éiada:,· será Barroso" ue naj'��f:":rodos os, '��l','/,'; �..;� t lo -

completada na norte de ho- quatros. clubes venCe-1m na
' ;1-:1 {; s., :�,." ,,�'��;,. ,<- �� ..� _;'t�, ; ,,;,�" . 'i" \,. "-.,.")..,,,_,.....,,[ "

[e, com duas partidas. rodada ànte"'ior, exce-ão fei ::'d
-

ta ao União, que recebeu a'

i
I

Ruo Jerônimo Coelho, 5 Jl
____,.._� m_-__.....,-�---_,...,�-�--=- ... '"__

," �-..-...,_�_". ...._

---- _ . ....--.
-_._........--

.�._---_ .. -

,
'

_'j.••

,
i

1 •

Em" Blumenau, o huaniní,
local, reeeber.i '1Í

.

visit!ól do

União, de T!mbó, enquanto

'naior golea,da do certame
no perder p,'ua o .Hercmi
l:'UZ por 6 x O,

Nova- diretor.e do. C. N.Jr'andsco

Marfinelli toma posse domingo

em

Está marcada para o pró­
ximo domingo, às 10 horas

da manhã, na sede do ChI­

be Náutico Francisco Marti­

nelli, a posse da nova dire­

toria do rubro-negro, tendo

à frente o nosso colega de

imprensa jornalista, Narbal 1

l

�ilela, o qual foi reconduzi­
do ao cargo, numa- eloquen­
te demonstração da: confian­

ça e. garantia que seu nome

inspira aos martínelínos.

Somos 'gratos ao convite

que nos foí endereçado, pro­
metendo comparecer ao ato.

f:'i�

---_ ... _....;-_ .. _-_.

RIO (OE) -- Em B�rran­

quilla, COlôm\:'ia, 'onde iá se

encontra desele .. sextB-feira,
Valdemiro Pinto jogari im­
,portante carblda. pára sua

carreira, no }:'róximo sábá­
do enfrentanc.o, o énlombia­
,no Bernardo CarabaÚo, em

luta marcada uata dez assal-
.

tos. T:r;ata-se. ç1e u""a o")O-tu­

nidade de oum para. Va1d'e­
miro aproxi'l1a.t·se �linda
mais do jap')nês Fig;hting
IHa.r�da; uma vez que Cara­

baIlo tem renome mundial,
sbmei1te tendo perdido até

hoje para É'ier Jofre. O
'camueão brar,ileiro e sul-a­
mericano OCUp'l, o 6.0 lugar

no ura:1king" da WBA, ao

:oassQ que Qarabqllo ,
'está

!}lassifhado no 5,0 pôsto. Na
dassificacão de "The Rihg';;
porém, Valdemitõ é o ter"

ceiro galo do mundo, énquan
to que CarabaIlo aCUDa -a­

uenas o 9,0 lugar. Passando',
uor Carahal1o, Valdemiro ))0
derá h"itbilitar·se a lnt"'r di-

.

ret�mente com Rar?da'4até
mesmo sem . a necessidade
de uma luta crJm (j mexica"
no Jae 'Medel, que aliás vem­

se recusando a enfrentá-lo

no Ri.o e em Los
'

Angeles,
sob a alegação dct que se

contrava à esnera de um con

fronto pelo título mundial.

PROTEJ.J. ,sp.llS

OLHOS
J

use 'ôculos !

bem OdOPiOdos

ctend3,nos com. p,xotidõo
suo re,�ito de óculos

.\
ÓTICA ESPECIALIZADA

MOO[RNO ·lABORATÓRIO /

\I i
.

1 .)

\

j
!
I

I

I
1,
!

tj)
� :)

cn
�
'::I.
o

5.

.

f
'

para fumar .•. ,

(Você não achÇi que o
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Instituto Q'8 Aposentàdoría e Pensões

dos lmpregados em Transportes e

Car,gas - Deleqaeia cs1adua'l de
Santa Ca'tarina

Agravam-se relações entre
EE.UU. e Argentina. pelos r�­

pares feitos por Wa�hjngton
.

.
.

Escr:for Francês Aôoia
As Ações dos EUA no Vi'etname

conformados com métodos que não

são precisamente democráticos? O au­

tor do artigo de 'Le Monde", náo pare
ce acreditar nisto, mas o Presidente Joh
nson e O povo: norte-amerioano shn,.·

Desde a Revolução Comunista, há meio
século, não houve uma .só pessoa que

quisesse ser comunista'.'
.

'Reanoudendo a ILe Monde', em

8Ua crítica da intervenção, declarou ..

Maulnier: .

'Duvido. de uue éi oDi'nião norte-a­
mericana possa s�� faCiI;;en'e afe�tada
pela mera afirmação. do princípio da

'

..

. não-íntervençâo, após os' atos de .agres
são tio Vietname, os quais

o

considera
.

parte do plano de. expansão de uma' ide

elogia h;stil' àplicad; à conquista do

mundo) e mais ainda quando êsse prin­
cípio.é assinalado por jo:rnaH_stas de 1J,.m

país que não protestou contra a inter-

venção norte-americana em 1917 -e em

'1"41'
.

,.
.

.�

�-J _

.•• !

PARIS, OE - Em artigo publicado
no. "Figaro', 'I'hierrv Maulnier apoiou a

ação dos .Estados Unidos para evitar a

domiriaçáo- comunista no Vietname do
·Sul.

.

Impugnou Mauliner um recente ar

tigo divulgado por 'Le Monde" no qual
se dizia que ninguém tem o direito. de
usar a fôrça para impedir que um pOVO
se torne comunista, se êste é seu dese­
jo, e que se tem de observar o princí-
,pio da não-íntervencâc estrangeira.

'

, Declarou o acadêmico Maulnier:
'E' certo que o. peva sul-vietnamita

quer ser comunista? Mesmo. supondo
que os sul-vietnamitas acei ' al11 . o comu

\ r. nismo., o .que não"é' verdâde�- ��o s'e�'j�
essa aceitacâo o simples resultado dê
estarem exaustos, 'ca�sados de uma lu
,ta sem fim, de' se sentirem vítimas do

terror;' confusos pelo extermínio, des0'n'
ganados

.

dos líc1",('0,'l Que .poderlar» ter­
se óp�slió. ac; eomunisrno 'e, em sUma,

",
'

... -. "_

II

{'

AVISO DE ABERTURA DE
CONCORRENCIA PUBLICA .;'1

da na nota argentina é Lincoln Gordon
súbseõretário de Estado para Assuntos

Interamericanos. Disse Gondcn, na ..

quinta-fe.ra, ao q�1jJ)oraL' -a r€aç'::o po­

l.eial, que "os abusos" de autonomia uni

versitária d .. veriam ser corríg.dos p�10S
meios 'legais e civilizados e não por a­

ções violentas da F'ol .cia.
O regime do gen. Ongania reagiu,

ontem à no te, entreg-ando uma nr: a .íe

protestá ao encarregado vle negócios
dos Estados Unidos em Buenos' Aires,
Leonard Saccio. Wright confirmou que
a peita fôra recebida e salientou que

"estamos estudando o docnrriento: que

parece não exigir respostoil"·. Ao mesmo

tempo, disse Wright que o Departamen
..

to fora' avisado cl.e que durante a tarde
de hoje se pcderia ::'eceber resposta a

uma nota anterior dos norte-america­

nos, queixando .. se pelos maus tratos

Que sofrera Arr-brose ..

Em melo de' tal situacâo, circula­
ram noticias de qve Al<;oe:araY , hoje
em Londres, !)retende, chevar a-rnanh?
a es.' a caDi+q1. Ao p"l�tir daaui, no, mês

néls:-ado, di,"'''e que �'oltC!r;a em sete'n­

bro. oorf)is ,.-la viagen à Europa p '.Ia­

. pã,) . D"r�l]!'taraTl1 a Wrigb.t se .A.lsf)da
raY vir'fI. cnra tratar de ac�rtllr as di­
fClJldadps" surp-'ic1as "laS relacõe" entre
Wasnington e BuenC's . Aires. "Tal pe�
p.�mta �e devQ fazer eln sr. A1sogaraY' -
1 "",y,bdeu. Acrescentou que o embai­
:x-..,,-10r. 8.r�entino, hav'a cO'rl111n�e",rJo ,a1Je
i;�,h" iÍlteress.e em c0nferenciar com as

an' (1.rirl;-,.1�<, Dort.p-apler:icanas. F1'Y1 S'la

v:si·� 2rltf'1'ior, t;VCl'''l o'pn!'ilJnidade de
COnfHPl1CÍ<l.r com Ru_,k e Goxdon.

WASHINGTON, OE, - O embaixa
dor itinerante da Argentina, Alvaro A�
sogarav, fazia hoje planos para· regres­
so de, surprêsa a esta capital, em meio,
de indícios de que as, relações do seu

país com o Estados Unidos ::e agrava­
Iam. '." NQ Departamentc de Estado se

defenderam hoje as declarações forrnu
ladss pelo. .secretár;o de Es ado. Dean

'Rusk, e outra alta autoridade sê'bi'e o

castigo dado 'em Buenos Aires a Um

professor norte-americano. Tais manifes

tacões deram origem, ontem à noite, à

um protesto do governo .do gen. Juan

Carlos 'Ongania que as considerou inter

ferência ]10S negócios internas da Ar-

gentina. ?

,.,
, Marshall :Wright; chefe do Serviço,

ele Imprensa do ,Dep.art�q11ento de Esta

do:, disse em sua entrevista à impren
sà que .as declarações se baseiam 'noTa
to de �ue um cidadão norte-americano
foi ferido -pela Políci.a argentina'. Wri­
gb,t acrescentou: "E' evidente que�a, se
zuranca di' um cidadão dos Estados U­

�ido'i '�é ql'estiQ (le legítima preocupa­

"ii" para c: governo dos Es'ados Uni-
c]�s".

- ,

J, \-.

A polícia argentina invadiu a Uni

versidade de Buenos Aires, l111TTla 01;­

i:ude .contra a agitélç8.0 na instituicãl)

de en�in.o suuerior. No decorrer da él.­

cão: o pro;es�or u:Í1ÍvRl'I:;itario Nl8,1'1'011

Â;bros<,:" .dos E"tadQs Unidos, foi a�>-p

dido �elos teuardas.
.

.

I
," ,

. R.1.l"'� rlpelarou, na sexta-feira, ern

:::ua' audiência de hT'prensa que 'existe
-

. n'1úta' prf'(1'clluacão por algumas cois;as'

na Argentinã'. ,Ou"';a autoridade aludi

Cho111arnos a atencâo . dos ínteressrxlos para o.

Eclj,j:al de Co.nC'orrênci� Pública n. 01/66, para aqui
sicã.o de Aparelhos e· In'trume,n al Médico-Cirurgi­
co, c1estiml�lç.s ao Hospital N0.8sa Spllhora de N'l.za­

Tet);t em S:o Fr8ncisco do Sul, publicado no Diário

Of�c�.al elo Estrvlo 11 r, 8108\ edição do' dia 4 do col'­

r�ll&te rn és. às fls. S. ?

Fpolis., ,10 de agosto, de 1966.

,

PEDRO MIRÀNDlA ni� CRUZ
Assistente do Del�6d0, Presidente da

Comissão de Compras
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·É ·TÚDO QUE A SENHORA PRECISA.
PARA PAGAR" A ENTRADA· DE.· UM
FOGÃO, ·À.:'�·G,AS··:"EM'
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Retornam os boatos °sôbre
./

possiyel go'pe contra o

-do Urn3uai't' '",

':0' 'L'il''V'�E"cloR:·a-'�v",.\"
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WASHINGTON, OE, Corria;11

boatos de' que o Uruguai poderá estar

ameaçado de g�)pe l11ilitar como o 0.­

c0q'ido na Argentina;/�28 de junho.
Tai;> ccnjeutras, entretanto, eram em

geral �::lescartadas nos meios latinos- a­

�leXicauos 10Ciais e de Mon evidéu, Os
observadóres dizem que a forte tr:'3..1-
çãq demo�rática do Uruguai e o rato

de o gÇJverp_c: milita rha Atgentlna se a­

char em sérias dificuldades p(',�erâo ;:')r

rtar muito improvável uma revolução.
Ainda na semana .passada, o pr.,�',

deore do Cons'lho Nacio.nal dp Go\,,('r
no de:: Urllguai - eorpci colegi"do de
nbve: merrbras - se afastou \:10 cargo

no dia 3, não voltando ao seU gabin�te
de trabalho senão no dia 8. Opõe··se fiO

si8tema v;gen'e de governo:, quécon:,i­
dera obsoleto e in01Jerante, 6 presid�n o

te: °Albrcrt<J Heber, desmentíu que : as

1'"0r'lj:F' c"rÔp.s feitas nos altos Q.an�os mi
,

J ' •.

lit::::res fo�sem prelúdio de r,olp-e ...
, As v,,,r,,ões ,de possíVÊ'l q01pe no. u­

ruguai chegáram aqui exa';amente ('n_

quantc: o Comité Interamericano da A­

lianíOa .1Iar� o pr()g�"esso eomecava a exa.
nl1)1aT a si4uação 1�rugua;H.)0 C0Ynj1�

tem inforl'1ações de qUe o. pl'Oé'l';:m'a de

estabilização dêsse país, Ín;ciadn em cu

tubro de -65, 'melhorou a p'nsic�'.' fin�n
ceifa dà naç.ão e reduziu a m63 C1 ele, �"1

fIação signifieativar).1ente', EJl'tr,,�''''''''
acrE'scentou (1ue�?.inda enfren1::-> '

..
' ".,. 1

,dade sem:r,ros�<;egui r com. seu p,()'ir;:r a

de a1.l�·j'erid8de, ao mesmo t?l"nf) 0,Ue.
tr8ta de es'imular o progresso: ec-:;nômi

co.

As dificu1dHdes no .uruguai, ao

que !larece. têm Sl1"l orjq,,'n n'jrna périe
de ca'-lsas, O :"8.íS tem 1.-1;.f:<;11]-hdes em

manter seU programa ,d", pssic-! ;:'11cia so­

r;"1. enquanto as 'eJTlprpsas E's+<,tais H­

e\""n1qn'l dl"ficits que pesmn .sobre o Te

SOl'rr 1\Tc:c:onal.
Al�l.,.., (licSO, o Urmmai 1"e rl,,·l,-'�

celrn a agi1�f'êj" Y'nl.ít�ca "nr ("''''''� "

\.. idéiÇ!" de ;'l;rhnr>? "::l. f�"-'0 ,1

no. Os Op0sitoTes di:::"'lll 011"'�' J'�._

rnC"""Rntl" luta entre os' .�.,is �-

do Parti,a't1 B1an'co e os tres do P:,)1.....
' '.,

Cr:nnr;lNO. As !loIític?s "couÔrniC8.s r
"

nanc"i.rc ;ntprnl'l. f' f'xÜ'rna c,.,l"f'",rcl.1'r' ;'

011h-"r" 1';(':;1 1";>('í'ín "M melo de uma a­

gud", .

c",,;,,(' Çin",�c"';"",
O >,pJ�t;;r:... (l,., ("T '" "P fi;":, ontrohn

to. (1111" 'a rI'V81nr:7:)cãn Nn nO,,!). mpr1i­
d�" nl'lra ·a""'npnt",r os il""n"-stl"iS e J'n�­

lhorâr a CObl'::tnGa dos tr,h"tos e medi­
das PRra red11bzir o dpficit nas (�mpre­
sas pstatais aM af[ora/ ACl'escpnta que

arnédi a ele infbrãn. 88% pm 65. node­
rá ser reduzida pela metade este :ano.

amea'çàrp realizar novas greves parclals
a partir. de hoje,' redamando a sancão

legislativa de leis sôbre benefícios �o- ,

Giais. A medida afetará as princ"pais ..

companhias de tramportes, tantó a pri
"ada OUTSA como a mun.cipa1 .....

AMl?ET. Também rara Clhje fOI anun­
ciada outra greve aos' empregad�3 das
emiSSOi:as de' rádio da C2!-') 1 aI. Eoxigem
a admissão d� vários trabalhadores des

.

pedidcllS.

, ,

f' , '.

Só dOl5Dois cruzeiros
'-

..

cruzeiro$! o rest0
I,

mir de vista!

a su-

Diariamente,
.

em" ci ua Iq lJei
das Lojas Pereira bli�ira,
vá sabcrear deliciosos bafi··
,nhO,$ ·de fr1.gide,ira, feitos por
cozinheira de verdade,

\ <fJEBER: GOVEH,NO
LENTO'E INEFICAZ

l'vlONTEVIDT'U - OE - O chefe
dó E'xecutivo, Alberto Heber, negou 'ho
jé que projete um ?:olpe de Estado pa

ra acabàr 'cam o si.sti�ma oe gOVHnO rr:e

dian,'e Çonselho. M:J.s acpesce�ltou: 'O
priVO quer que algu 2m mande, que po
nha ordem no pais. ,

Ir.ttc'ifrogado 5frre I as informacões
de que estava em preparP'ção um golpe
de Estado, respondeu: 'Creio na �esta­
bilidade constitucional, mas déve-se res

peitaI: a vontade po�lUlar, Os
.

aconteci­

r;nefitds él-parecem
..

� às vezes modifica.m
a si.tu8cão"

(

Hebei- é presidente do Consplho de

GOVêrlib, E' o !)rinc;pal patroCiDalJor na
reformB COIl.sti'ucional que pern:lite re­

;;'l'p!,sar ;:lI) sistPrY'a �le governo medi-an
t�� um só Drf'sjdpnü�. As 1)o:ssibilidades
de quP. tal ref0r,�a seia aelotada s'ão a­

inda incn·;':::"". Heber e outros dirigen­
tes CJllE" �:0"i?m :; reforma expre8sam

que o s'.St'?11'8 de Cc'nselho é demasiado
lento e ineticélz, Acrescentam aue se ne

cessita H"� Doder excllteivd �aís for�e

para resr lve� as' p�ofundas enfermida
de§ eC(_)l1ômieas do"Uruguai.

Algumas infortrações sôbre' um ..

possível golpe de Estado circuh,x'liTI
sés sewanqs depois oue uma revolta
r'ditar derrubou o pfpsielpnte Arturo
Tlhl e indél)oU general .Jl1an C,ados
r".n""·�,,:n f'fllTl(':�)res'rlente da Aro:eutina.

\ r .. <·,.,r;t�) dAS >10meacões milital'es
.0 - .. I', 'L". T-:hl�Fr djss�: 'E' na�ural

""''''''''''''');0'O tF, ")rocure cercar-se

(. -1(" hom011S de confianca'.
.,r"or,�rT1·()lJ: - "Sãà falsas as ver-

.

..... n"""''l
.. llt.ili�ar isso n'll.·;:t 1m1

,
o_" �.'.. , ,J"; ,.,� 1 'Y'<!r::! pxo·,.�",r nl'OS-

sãn "".�, ".T'., C,:lSt.> �0VOrno 11e"t6

na5s. ,� ('f'��' �'�--'l ,...;-<10r1�'"'t�� não $�r

ve: Os Url�<lq;:'Ii ...�� "1'�' �::Jr\ O'"l'o;sL<;ls rHIT<I

oll.e te ,n�l1r:na [('v"j'.: ec!l1caCan cÍvica,
:Mas se alguém se s/;nh em q:!J8lo1H�r c2\

fé, ouve o povo �er'4Untando quando • o

vem o 'I'!olpe. O novo quer um �OVPl'nó)

forte que -�o:ssa fq7"r t) p8ís c:'!...,.,Í:nh::lr:o
O upr�"r1('1 ;f", Hphl"r t"rr:nina R 1(l),

(II" rn�"cn ri .. l.P�7. A", 010:"0""8 (Y",...1l1S!
f!''''''�,1"I ..�-?T"..",,(f�s ""?-'I''l "'1 dA 't"I""�,..,.,'i..,,.('
d�<;te ano. As al�to':>"hdes eleíh� pod,...�
,rão ocupar seus cargos ew março dúl
próximo ano.,

I

, -Al

As me'lhores marcas de

fog'Ões cC?m' quatro' -bocas,
amplo fôrno,· e9tufa, ...

esmal­

tados coloridos·ou' brà:ncos
e a,pontuálentregaautomá-

tica.
'

,
\

)
,

/

�- : .

Com. 2 cruzeiros," a
.

I

senhora recebe o

fOQ'ãO que escolher

instalaâo em sua ca­

sa, com botijões e

quota" E

ainda ganha, de pre­

sente, uma utilíssirna

garrafa Termica.

\

)

/

,-

(

Tudo isso. a Senhora vai

pagar do jeito que quizer e

quando puder. . . .• mas vá.
comprar já. em r

,
\

"

J o,jeJ PEREIRA
.

OLIVEIRA
"

(T'udo par� o 'ar moderno) "

ii

.'

!

Jl 1\''T:< � f'C � l'� r- ....... 'frt!l '

NOS "'I'?" N�Pf)'['\TFS

MONTEVIDEU, OE - Os traba-.
lhr.:uores do Transporte Metropolitano

.; ,�':::'i:"i "\.,, �. � � __

'

2 CRUZEIROS DE ENTRADA E' NAUA MAIS:- Não PERCA TEMPO
.

,

HIO flERCA TEMPO - ·COMPRE J4 -

'--- .. [
--.... "''':'''---;-

.•.�-_._�..."'_.................. ..._� .. _---_..

COMPRE
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ESTATISTICA RELATA S.UBA
o deptarmento estadual de estatística acaba de

concluir o Seu relatório sôbre safras agrícolas, qUI!

d�T';l. btíd �""J .

t d Ia divisãopo ... "" ser o 1 o s-:.• 0[, J.D eressa ,os na ,co.' -

de DEE, secção de publícidac e E' mEorrh.c:ções, à -rua

Tenente Silveira edifício das Diretorias, 3. andar.
"

JOAQÜIM ESTA COM COSTA

o MAiS ANTIGO DUBlO DE SABTA ÇAT�BIHA
,

. •

Il (Qum'ta ,l,eira, ), n de ag'ôsto de 1!J6'6
, <ir": .'nopo I.S,

. ',,7 ,

,------_._-_..---��........_..__._-
----- _....,__._....----___...--"' --�--.. ----_._--......__..':_.:.._.--- ---- --_ .. ...-.._-,._��--.---:---. \.

Afirmando que este

projeto não. foi pleiteado
pelo empresariado' nacio­
nal, nem solicitado pelos
empregrxlos, o .sr, Paulo
Macarini inaugurou, na.

Câmara, o debate em tôl'
no do' projeto que cria o

Fundo de Garantia do
Tempo <:le S{:l'V;ÇO, )::uja.
,nwnsagem. do J::..xecu tlvo

foi à noite lida perante
b Congresso Nacional.

·BR!\SfLf.\, 10 (OEI -. O

deputado Laede Vieira es·

tá colhendo a�turas pa­
ra a àpresentaçãl? de emen­

da consütni::j(mal que reduz

I) pérí.odo' de ;;ígêllcia dos
artigos 14 e 15 do AtI) l�s.
titucional n," 2.

,y.� .o :C;(.'l!'uilít", .o :O;('t1 text.o:
, "As l\'les.is da ("flnl'.u'a dos

Dépnta,(11)!i (' lh Senado Fc·

deral lJl.'Oll.mlg:a>'u: um; têr­

Ç'lOS d.o art. 217, parágrafo
4.° da Constituição Federal,
a se.guinte emenda ao te:.to

.

constitucional:
,

"Emenda, C.onstitucional
11." ... "

.

,Artigo único - A vig'ên··
eia fi.os artig.os H, 15 c de
seus parágraf.os d.o Ato Ins-,

titucional n," 2, de 27. de

.outubr.o, de 1965, :nca rediJ·

zida, prevalecendo'" some�l�e'
até 1 de .outubro de;: 19�6.'

() rl'lH'csentante càtaTl­
n�nse em sua justificátiva
ressalta:

, "A revogaçãQ dos a�·tigo,ji
14, 15 e seus parágrafos "do
Ato Institucional D.O 2 é �
fJf'r>\tiv:l. N;i'o, p.ode o CO.,.

gre:"s.o NaciQnâl su1:Ítneter­
fk' a uma regra de jôgô que

, ri a-mesqU:iuh!1 • e bunti:lha

profundamente.
,Não teni o Ü.ovêrno (Iual·
que.r 'razão que justifique.:i
·mal1utencãn do" ';,od,êres es-,
,

ll\lCiais a�)ós as cle.iç�s pois
a. sé ad,mitii· tal, t'er;se-ia
C'IUlO manif.esto o deSejo
éle não ucólher o rêsuitádo
das mesmas.' Ta,l disPQ�ição,
assim, previamente

.

coin:
'provada, seria !'uficiente ra·

zão paq� hão se admitir a

realizaç.ão 'do 'PleHo. Con·
trári.o "sensu", a rea�lz�wão
do plcit,ó impõe .' a deV.o�

Estreito Fiéa. Grato 'a Pr�feitura

f�·ancescs.
Fradel, - lIfltlmtI de LY011,

(França), estudou ,na Esco·
la d� A1'tes e Ofíei()s . .ob!en·
do ri prim�i�'o lm�';nlO em

(kcoracãu. DI"i("'berh. por
Dllhout. (lll!,' () 'a"'''OI1 na

peF....ula '''1" •. '' �,,-m ��,.1>;T

LO!", iniciando fls"im. U1tlJ:l

110ya carreíra artJ::4kl.�.

.

pela Soc�ed2& pr? De-'
"envo]v U10\:'O ,:10 .Eslrei-
v. (�OlDO ��'. sabe, o. �xe­
cuti;vo da

.

Cap�ta1 está,
t:m1h�m, OC1.:iD2.do 1:'111 dr·�s­
!:,' itar locais -que' na cida":
dp, �,;rVenl d,:�' ri �)).::�'!"us
c1� lixo e focos de .môs-·
.cas e rnr1:,quitos; aHm dé

'

enfe:-i,arem a Lindacap.

B"',dei;s",
Em março de 1961,

{1e realizll,r, com sua ir,mã
�)nn�iniql1f�, uPla volta 'ao
mundo, deixando, "parà êsse
fiUl, a Cfl.pitll,l francesll.

decio

I
.

"

oneradas com quase 3%

sôbre as fôlhas de paga­
mento, mensalmente- De­

darou não, crer na exe­

quibilidade do projeto."
em virtude da f,alta de

, estrutura -do Banco Na­
cional de 'IÍàbitação, que
vai gerir os recursos do

Fundo de' Garantia d') ,

Tempo. de; Serviço.

:Em r<!-zão., dos 30' dias
iItipostOs J?€lo - presidente

. d� R�pública ao �ongr€s
. se) nara ap'reciaçao .' do

, , !"- .1

prójeto, deverá. ser a' �e­
gUinte sua tramitaçaa,
dia 9, instalação da Co-:.
miss�> Mis'a; de 10 a 16
dt>" .c&rente, prazo para
recebimento de emendas;
dia 22, leitura do parecer
da' Comissã.o: ei,a 25, ào

21h3'Om;. d;s'.:us-"� ... '1)'1'5'

sível 'v.dtação do projeto

çáo, d.os nialsinad.os' dispo­
sitivos do ediJo l'evolu..::iu-·
nál·ÜJ.

. .Gov'erno Estuda Proposta
Orcameníarie

, ,

o gcvernarlor Ivo Silveira' reÇomenclou a Lodos

os órgãos governamentais, o mais a�urado ,

estudo
sôbre as propostas orçamentárias, 'pOlS" deseja que
a primeira lei de meios do 'seu quínquêníc gO'lerna-
mental seja calcada na realidade do Estado.

Como se sabe de �ôído ,com, o prazo constitu­
clon il, o Gov�rnaclor do. Estado deverá reme;er a

proj esta orçamentária. para eX�é. e aprovaçao da

Asse-mbléia Legislativa.caté o próxuno dia �() de se-

ternbro,
.

KI.AES EXECUTA. CONVENJOS
o cel. Danilo Klaes, Pr.e�i(l��·� .elo: Conselho Es­

'a::ba1 de Telecomt1-nicàções, _foi"' designado para eXe;­
,::llto � do cOl�vênio firmado' ,entre' .'o' E�tado

.

de Santa.
Cat<,r:na e o bepartarnérito qe·. COl·teio�. e Telegrafo,

, para a construc�o de u�a' lillha· 'de ond.$· portadoras
entr,� Lajes e .BlumemúL pec�eto 4� g<?vétn:::�qr: �I';'0
�ilv�ára, nê"se sentido, já, esta p,úbliç��p 140 DlarlO

Ofic.al".
.

Saúde 'e Educação Fora.m a Ivo
.

-

""t .... -

o go�ernac1or Ivo, Silveira reiniêiou na m�nh� de
. n+1;' m, os con. actos d.e ordem administràt1va, apos a

rQuLião mantida com, o seU &>cretariadó. O Che�e
de. J:xecutivo despaêhou �()m os Secret�ios da 8au­

d.e E lia Educação, senho:r'fs Antõni0 �onj� d,e Ar�­
p'ão e' Lauro Lo{Jkes, além d,e' �t,e-riçler·.a �utr?s aux�....

Lan s diretos, trata�o de assunto� q,ue d�zem,respel-
to' à adIDipistraçá'O. ,'-

. .

./

fARES( Agradecé;ij: Agricultura'
'. '. •

• I

, /.

Com refprênci:l �.0 �ec�nte
.

cODclave . promovido
p""J;:j F" fH'SC "rn F'l(lriaDé:,�:"l.:� .. r;;,(.' ,w';nlou' CQJn a

� .. , .. .-,-.f.'--"":', j,...... �.,..�"1�1···�··:-n·;ai.1t;;'c:.-�� .

..,·:c· .•
{ .:.� ... :.��•. -.\:.� rJr" P;jra-

c·rJ•· '�;'l "':", �;rL- -1(� 'Sul e Sã" P :'1)."'. o Presiélente da .

;�' t·r1:-.)�l-- rl:.� ·�<,j1)-r·.,·t� -SCl�t'!��d�-';_:'!'V'[0�1 �ao S;·�,��('t··�Ijo
�

/, n1;hú:J ,Piehhttõ, da Agric�ltul'a;'.merÍsagem de. agra
.

_

.;
deci�l1ento pelá sua participaçã.o naquele ,encontro,· ,

assirn como dos delegados deSignados' pela Secretaria
da Agricultura de Sarilá Çataiina'. Corno se sabe o

dSP.C.l.·�!rio An�ôn
..

i"(1; p.'ichetH r�p::.'ésNlto,U\ .
.o G.,,.o.:vêrno ,ná .

.

rPllll'aO, realIzada rios: .dléj:s 3 ,f� 14 '<;lo corrfTnte. fnsa .\

2"J::I(1., (' oficif) do pr�siderite d�'FARESÇ que a par- ,

fcipacão dos :r��resentaiites .

dá
.

8ecrEitada da Agri­
cultura p"uito con'ri:bu�U para. ri desenvolvimento'
dos trabalhos.·· ,\

,.-:

"Wf'"
.

SefW�do Informações colhldaa .em órgãos de �
prensa da �hàT'a o Deputado Joaquírn �da A.�A:�ae Santa Catarina, foi lna1u1d? na cOlllj
tiva .que, acompanha o Marechal Cost-a e ·SIlva rwa »�
vJO,gem acs Esi."d()� de Mato-Grosso e Goiás. O Cq�.

dídato ela �E�A à Presidên8i� da República, segui�
on��::.1 para aouêles estados, a fim de dar contmUida.
de a sua campanha. I

I'

.

,
.....__.-.--_........----,--_."' ....,------;---....... -----

,

õ ','

a C'ivil e ftgri,cuH
ixam . s'ecretari

o
aos postos chaves já abandonados. A: ,

da não .satísteítos das fáceis conqu.ist�
que' puniam, sem serem culpados, in�
contes em certo furor punitivo, jamaIs a�
si'1.�.b,�lo na história dos nossos pronllJi.
'cíarnentos armados. ""Dep.ois de 35 an�1
de salutares

�

resultados, inclusive com a
eliminação da prepotência daqueles govêt,
nos e das eleições arbitrárias, o voto s�
ereto foi extinto, í-npondo-se à nossa ,�
da politica violento retrocesso. lVIuitol
dos revolucionários de 1930, hoje assistell
sem' protesto 30 desaparecimento da

. maior conquista que a inssurreição naci�
nal de 30 escreveu 110 ativo' dos. seus b�
neí'icies a obra de reabilitação do regime
republicano. Quem 'teve responsabil da 't

. ureta na revolução de 31 de março de 64
embora Hão send.o' contrario à cassaçã�
de direitos políticos de elementns 'incom
patíveis com' as normas democráticas Ou
'moralizadoras, não Pode \l.gor::!, � .... l�"fl;t
tais recursos como simples ÍÍIstJ;Ul11ent�
para eleger o "candidato de agrado pes
sual do Chefe do Poder Executivo", nun
pleito que por isso mesmo deixa de ser li,
vre para Se tornar imposição autocrátiea
Áfirma o ex·comandante ·que "trata·se, el11
verdáde, de um sistema de Mação, mau,
tido' nos ? rtifíci os· de um bhmrtidarismo
f{ue suprbne o diálogo dem.oCl:iiticq. Tódo
esse especácúlo impôsto �,o sofrido P'ovo
brasileiro tem .como justiJ'ica�iva a alega,
ção de visar o aprimoramení!l 1da demo.
crada. F, continua o general Amaury
Kruel: "Fui um dos Que apoiul'am .o Go .

v,êrn.o até o 'advcnto ao At.o Institucional
numero, 2, mas a modific<tçio do procés.
80 eleitoral ·c.om· a instituição das eleições
jp<rjiY'l"t<:,s representou um misso atrás na

tH';}:;�'e!irJ,a redem6cratização e uai por
diante fk:lram patente .os real,; 'intuitos do
"'HVf:rnO" que· traziam e trazelU - al)avol'<I-

...das tõda as camadas uopulares e em só.
";ressalt.o as Assemb'éias estaduais: Finali,
,a",�' 'general Krqel dizendo

. qu,� <la crise
( ')� 'nfimica

.

brasileira alastr.a�sc
.

e. torna
'�,q9J. vêz mais penosa 'a situação do povo
'll.'asiJeiro". E afirma: "Não. hã democra·
da 'sem e-leições. A ditadura, nã.o se im.
plan�a em uma nação., tão sõmente, pelb
'!olpe violento, de uma aç�() ,milital"_' Con·
tinüo a 'guardar Ínterra fidelidade a êste
uensament.o e é p.or isso que afirm.o J}ão
haver dem.ocracia se!I1 total :r:espeito 11
op.osiçã.o. Quanto .ao lJapel histórico das
F.orças Armadas n.o BrasU, particularmen.
te .o E��reito, sempre fOl:'am contrárias às
dit.adura� de esquerda .ou de direita e nino

, guém c.onseguirá afastar o Exércit.o do
pov.o, ho,je com.o no futuro, Nã.o repndio (I
movimento··de 31 de março em sua pureza
e seus fins, ,mas eu l'ecuso c.ompae,tuar
com aquêles ,que 11a realidade o t'stão
traind.o, alija,ndo o p.ovo do IJrçm'sso,}.lf}!í.
tico ,e fer,hand.o as portas para uma efeti·
va l'('1'H>vitcão de "'alôres na sociedade 'de­
mocrática:

ra

"
A reforma do Secretariado do Go;,

vérno catéb'inen!;le, já amplatnente ;no­

ticiada como decorrência de desincom­
patibilizações })ara que algUns àuxilia­
res diretos possam concorrer às, eleições
diretás de novembrc:, começa na tarde
de hoje.

�

Os primeiros Secretários que dei­
xarão 05- cargos\ são os da-Casa Civil e

, , rr�v;,}.:;,r�;'>.�'n���.air)".;��8é�1�.i��'5��;� :;?�:c�: ������tu;���!���t:e�JoDi� ;::::n�do; ,

, Ivo Silveira assinado atos nomeando os

�;'.�·;;�:��:'�:����:·Si-:J'o�;,�t��� ��:'l�;�:;�r��i:���rr����� l see subs'itutos, 'respectivamente, os

senhores Hamilton Hildebranci e Luiz
.

Gabriel, os quais tomarão posse dos
cargos, hoje, no Palácio dos Despachos,
perante c; Chefe do Executivo.

Como se recorda, ôs n.0VOS Se:::re­
tários voltam a prestar serviços ao Go­
vêrno cata1'inense em funcões anterior­
mente pCUljadas tlurante ;, 'n�andato do
senhor Celso Ramos,

A cerimônia .de posse está marcada
pa-ra as '15 hora,s no Gabinete de. Des­
lV'.chos do G,clV",rnador do Estado, oom

,

a i:)1·es'ença do mundo ofiqia1,

Centro Cafadnense' nQ 'Rio ;P'ro,mov,e
Festival' da CerY1ejá

\

r:ôrC'l de 110 mil' litros de chope
- 20 mil mais do que no a;ilO , passadq
- barracas de 8a1gados e doces', comi!
das típicas ?leni8-es, além de 10, sacas

de pinhã,o, que virão de Santa çatar:i-'
na, sprãc; se1'vklos HO público durante.
o III Festival dé'l Cerveia, que se ;nau-
1:"1ra dia '26. no P",,'lhãl) dp São Cri�tó­
vão, corn a s::mO'ria de um barril de cho'
pe' vindo de Munique.

Par'l os que se excfl.:lem na bebida
e às vêzes perturbam a order.n teu'anto
se atirar n� lago existente no: meio do
Pa "ilb.ão, como� nos anos aI,lteriores,' foi."
Organ:zR·aó um siste:Yla de segurança,
com mais de 100 soldadc;� da PM, alé>;n
de um arnb\11ató,io do Hos]3ital de CH­
r<icag 4. Centenário, cam' um mó:lico (k
plantão e várias enfermeiras.

ATRAÇÕES

Oito' b".ndas e c01'1iuntos folclóricos
de Santa Ca'"arina, Paraná e Rio' Grau
'd,," do S1]l ani'lT)8rã;o a festa que conta­
rá . também cOnl E'. participa:ção de um

con;unto musical a ser enviado pelOl
gOV'êl'l'lO ua Alemanha. Haverá ainda a

i'

I

?

eleição, na nrimeira noite, (hr lia�r{h�
do F'estival. -Os Estados. de Santa Catá�
riDa,' Minas Gerais. ES�1írito Santo

.

f:!
Guanabara iá inscr'evel'<1l11' as suas cá,)
'ilidatas. sendo ("'Iue ·,a clec;são {:aberti. 8.0:
júti ql�� esco1h�u �niss' Brasil dês'e
ano·

As inscriçõos 1'8ra o conpurs? con�

ti.nlJap" abert;:Js. no C�ntr') CCltaríT;lE'ns�',
bastando uma anre.::entacão· l.'j,r 'cÍ11be
e nr.,ssuir mé'is d� 18 atH s. O� in9.:re"s(lS
b�'ra o 3. F'P<;tjva·1 d:. Ce'tveja· c�statt\o
Cr$ 8 mil (Cr$ 4 ".,;1 c:m-eco e 01.JJt'(l
�aDto Dnr n(dp). d"Dt10 direitn 0P be­
ber à vontar:] e, Os :,rm,,-,o'(1,rps do F'ec:tí­
vaI infornoarn C!"E? n� i:m"fp8$0<; .,,6 ser90
,,"'n\li,(10s ,::J' nart;:r da �ró'{irn"l PP1,ma,
nnis ),1)11".." l�rr> atr",,,,,, r'", C0Df"f'''9{) ,1r,s

- éémp�n<\, Vários nn<"t"<' cip "'>nelas �érf\,o
espalhados nela

-

ci rh:Jfl·. a1én, ,do' que
h"'vprá no C"ntr0, C"'tarinpnsp.

A cas,a :'V",�tFiiJ:;:j, 8. Chl,ll';"8"C8rin
,

J;:trdirn p o Bar T..,uÍs. alé-"1 ,de váriO,'; oU

tros :stands, 'fornec<'rãn docps e sal,!2'a-
,(ll)s durante os trlis dias da festa CP
ce1·veia. Josws de crj,l;hli,s e norcelanas
.ç",h,·i",,(10,<: em S?nt;:j r.;:,+arina, ben1 co-

�hO Um refrigerador Cônsul, serão sor­

teados aos nresente,s.

II II

acar�nllnauuuta
b teS·· sôbre fundo

de garantia
COlV1PUlLSORlO
Di3Se o' deputado cata­

rinense que "o recolhi­
merito compulsório," com
juros e eorreçâo monetá­
ria' passa 'a constituir uID
patrimônio do �mpr:egado
e' de seus ,. dopendéntes;
face à ';.c)�:slbi.liciade de'
sua utili;_aç�o, DO caso':!e
rescisão do contrato' d�
trabalho Setn justa: causa,
ou utilizaç� para a.plica- TRAMUAÇAO
ço e.m atividade émpl'esa-

Prosseguindo a,firmol! o ria1, 8(]uisição de p1ora8\a
parlamentar, que o proje- própria ou aquisição.' cde
to por ser polêmico e in- equiparnenu;>,. constltuil1-
teressar a 8 milhões de do êste asp�to uma das
trabalhadores, além :le partes poSitivas' do próje­
onerar as emprêsas, deve- to. Acrescentou que :não.
ria ser amnlarbente dis- vê razões' pijra se o�erar
c,utido e re�eber sugestões a's ·.emprêsas, nacionais;
e 'subsídios das· partes in- em virtude .I�a cris� ecO­

\er�ssad:as, pro'estandol' nôinica; sem' preced:eptes,
com o prazo de 30 dias que assola <> P,:is. Não: 9bs
pqra <.sua aprec�a�ãg/ �- <} ;��l)?,e. a �f<:Ply;ao e re9i,�,- .

posta pelo pt:esidélíte 5:i:1� ,qça.g:; çe. ft,J"p,(los .

e obl1ga-
República.

j
. ,

ÇÕ!'l-s, ,?S ,�lp..prêsas estarão
1

• ��} ._::\�Ti� t�� ( -_, �.,
..

laerfe Preç;a ReH�ção :tia Vig'·enda·'" , \

de .1) rfi(',,� do AI�2

Assinado pelo
.

pre:],
dente Pedro Rr.,drigué's
Rita, da SODF., o

I
Pn·[e'i­

:0 lVJ:lln'(:�", 1 ,'" c,b '_I ,;í­
ci..()� 'P·-a·"i' c. �·\nt1.t!) I:�·g.c�-�cie­
cimel1.to pelos sel'viçüs '3:"

de�ma;ta��< nto . de fe:rri::'­
nos b:üd{'os e mat3gais
que. a Prefeitura, entre

,

outros 'sel'VlCOS, 'vcrh Dres

tandr"iao ,\)(;D\Ú!�sn, �',lb-
di�t ri..t o' dn' j��tTI" ti;'. l\,'l::BNsA.GEM
.• O J'ef(:�l'jd(l ()Ç'í:." ',', r "(', ,._

.

'/.
b;rlo pelo sr, ll.dvi(l :,:,'m,; () sr, Aéácio San Thid-

Thiago .. rN�i,<;; t,·v,", n' -/·!h irn end4�rpcru m�nsagem
o voto de 101)vor.' ;1.' 'I' �:,"'- t ,.j,.,p.).áf:ca- '1'10" Prefei,tQ
do em reunião ordínó.ria

.
Nilson' Beú8er, de

.
Join-

� ! II ;

. TEATR\Ot,TEM M1MICA;HOJE ..

". � . 4

{, i Nmiia J)l'.on�nção do De- J!Eln: ;1954, �ob cóntrat6, Durante q.u'-'se cinco an.o3

ba,;�tamento de Educa��ão e �hl�,' ,em "Androdes y e] têm. se apresent�df) eril ego

�l,itlírH:: d'à "RétorJa. da Uni·.
.

T ,;.,,'i'" (R�rnard: Shaw), pet:ículos grandiosos em

','et:�idade .Fedel·al' de .santa ," "(>m�Y:'án?" .,-' de Victor .quarenta e sete :países, dd·

Catarina, '�m colabot2çÍio Huf.':o e "Ctmolinaa y Gúi-. xaÍld.o, viva impressão de sua
.'

"com a f\liançà Franeesa, lhotin'l" - de Henri Mim- arte' na, Iudia,' Japão, CanJ.­
A

.

t
.

C ·t l' ., ,dá, I<:stados· u'l;'�ós. MéJli­ue" ,ao ,::qn a, �era" apres�n· mero

o tad.o, "'hoje no Teatto 1\1· \ 'F,in 19:í,6,. oom Chri!jtianJ C.o, etc., 1'\.oS qu"is adquiri-
Vdr.o de Carvalh'l, um es· A'3sn. a'ilre!;lent:\·se no,S, . car ,mm novas fontes de Inspi.
..,,,f:ll'111o de n'límica, com nn.rflt., e tefl.tros céleb.re!'1 'de ra,cão; e suas 2.Freflt'ntitçÓfl8
Pr!'1del e Donúniqllc a:rti,:tas PfU:ÍS. .�.nos a.nós, ' Pl'f!f�re, tê� se ccinstituifio e� e...

d.ed'cH::;;e à mímiqa. . petáculó para todos ós pu-
Assi-n é que. em 1959. ,1}li.;OS', trarÍsf?r'l1ando em

;t11l'e�enta númer.os de ,wn- alegria um poueo da tri�te·
�':Hn��ni)S ,110 te�tro ,",T1:Qis

.

za .d� cada Pll:js. '

1,1��� ti L.j��::; ... � �Úi ... hi�..L�..L .. q.�
li�,", i>�..h..t) ",".t.l.lc ...�r, ar.l'a:vCs

- de' emenda constitucional, o

q'ue os atos' institupionai,s
estabdeceram.. Tal já. 'OCOlL"

r-eli qfl�ndo, pelo parágrafo
. u�ÍJ.l:u li.u; ''''l.' ,'o í.b cmc ld,a,

C0mi�).ilicí.pm,; 11.0 9-, de. 22,

d.J juifi" ue ",;� l, Li. pr,.ro
rvgatiu u .rmh,�La te' dos

atuais president.e e \�ce·l)rc·
sÍdcute da Republiéa ·fixado
DO art.. 9." do Ato In..o;;tituCÍo,
nal d�.9 de lJ,brli de 1964; e,

quand.o .pela, emmda • cons­

tftucionài n." 17, de 26 dL�

novembr.o de 1965, foram
iqéoiporados aI) text.o c.oDS­

titllciomil' di,,'ersos ,�isposi.
ti:vw, .

d.o At.o Imítituciona�
U." 2."

vi.le, nos seguin es th'·
'r:�)(}s: "T€nho praz"r ,�(),.

murücaI' VOs�e.rlc,a. aeat'í)

'Kruel.lança manif
SÃO PAuLO, 10 (OE) - "0 govêrno

está lançando mão de seus poderes cria­
.dos cà sombra dos atos institud.onais, ten­
do se desviado de seu devervpara atender
a uma minoria cujos ínterêsses são con­
trários ao direito". São palavras contidas
no manifesto do general Amaury Kruel,
divulgado na tarde de hoje na .capital pau­
lista. Ma�s adiante, afirma textualmentet .

,"Promoveu nOV3S cassações no Bío Gran­
de do Sul com único 'objetivo e sem outra
razão de impedir a derrota. do seu candi­
dato a sucessão governamental, Vejo�me
forçado a éondenar .püblíeamente .taís pro­
cedimentos do govêrno 'fede'ral,"pois .. meu
silêncio seria cúmplice de um, êrro Imper­
doável, perante a história e a ópinlão na-

.

cíonal. O dever indeclinável a que me ím­
pele a condição de um dos chefes daquele
movimento, animado pelo o.bjetivo nacío­
nal que perseguimos . e que teve por fi­
nalidade assegurar o nosso desenvolvi­
mento .econômíco, nosso pr.ogreSso· 80
cíal e a-estabílidade das Institüiçêes .de­
mocrátícas de País, impedem-Se de :perma­
necer em sigilo ante, ·n.ova ostentação .d_e .

arbítri.o, l'lartida de quem se procláma,:a
.

escr_a,!,o (la lei, em solem� promessa, e que
agora interfere nos ,pleit.os . esta:dua�. f ,

mo pretexto de atendimento· às e..�gências
da Revolução". "Durante t.od.a ,minha ,. vi·
da militar jamais pernüti a intromisl'ã.o d.a
política partidária ·n. .os quartéis, para pre
servar a missão 'do Exércitó na manuten·
ção da .oi"'dem e intan�bilidade das fust ,.
tuições democráticas. Para não violar e

ta regra 'de c.onduta como soldado e' ao
mesmo tempo respc;mder aos· apêl.o� de
minhl;l consciência de cidadão, nesta hora
inexorável de definição, resolVi solicitar a
minha transferência pa�a a reser·va.i ·Livre
das. t�ias dos re�ment.os .mllita.re.s. �
que .sempre 'Übedecl, nada �e rmpedira em \

levantat a· ;voi em favor de uina d�mocta·
da' realmente genuína, !?em.contrafação
uem máscara, mas Ullla democraciâ'que
'3e.ja, a expressão essencial 40s sentimen�os
·1:, novo brasilei.ro. "Deixei ,de lado', ami­
zades e sepultei malquerenças para que,
juntamente com meus camaradas de, Mi·
'nas, sustássemos o programa de d�s�gre­
gação que se' iniciava no Brasil, seni me
preocupar ,com as consequências .quç· por­
ventura pudessem' advir de meu gesto. Pu­
de levar, assiln, a d.estemida tr.opa d.o �I·
Exército à arrancada de 31 de março,
çujas fontes inspiradoras c.o�tinuam' vivas
na união nacional "Desgraça<ia��té elas
já não estão. pres�ntes na memória da­
(lu�Jes q!le estão J}o poder �.oje. e que se

julgam os revolucionári.os autêntic.os, C()­
r,·. ' "e p,ua ser revoluci.onári.o' bastasse
l'r;t;n"I' o govp.r1i\O na intimidade. beber
Wkyski nà il1,Hmidade de' apartamentos,

. ficar det,léndnrarlo ao teJefone, em sussitr·
J ros c.onspiratóri.os, e aguardar � b.ora .d;t
viMria das fôrças empenhadas' na Juta
para sair à rua e émpreender a corrida

'{'.

8,anclonar L::-i denominem
do Prae,,, Abc10n ,\ Béttista
a lc.gra�iOÜl"O desta Fap,
tal pt Solicito o1[t1fOSSIL:
fineza mande.r cOrilUnÍl::ar
fato, família et conterré�­
neos ilustre joi.nvilense
tO.l1 to dign; Pj cou 811 FI. tet
1'0. 'eQTpO hl):nr'JU público',

fé' 'serviu n; ,',::;0 E�r:ado
C0Í110. Governador pt SDS
Cordiais - Acáci o Sim At D· 't T' ..;,J ""! J
Thiago - Pref2iJo de F'o· ,: O ecre a .. ralJ}uaçao ... I,

.rlarópolis"

Especial Para Nqva- Carta

,

Atualmente, Pradel e Do­

mil1ique ,formam com Mar­
cel Marceau e Jcan L.otds
Barl'alllt, entre .os grandes
expoentes ela luínriCa.

·ré';> -lur:'1.mi'nte çastL:r:;o,das pelas �e;>':hs,.
Um Ir;'v2ntamento feito !.leIo," técr 'cos

ta.ri.� cip agric1l1t"rH revela 'que 600 wilhô,:;s
café foram a' ingidos,_ ..

d"'. SL�re­

di': pás de

---------�----------------------------�-------------------------������--�----------------�.���------�------------------.....

'RT'." S�LIP, J,O (OF) - O qOVprr.<') fpdpral d<­
',Dr,i b,üx"r novo! ato instituei0D",1 no;:; 11róximos dias,
"ct2bfkc0IAlo tra1Tli'a�3o 'esl::wcial pô.r;:>- os prcqetos
.'<;0 �rr'end.a � constituição, e permitindo seu exame

. "Jr cnng:rr':':0. rn';'SU'1) em pêrírd6 d,e' convoca<;ão
·xtl·W'l:'din?r',2. O DÔVO écli'o ,fl'.!P '.Será decretado 'ci­
'Y'1.l};·!J.r;"':>rYH'nt(i' .cOM Q; pnvlo d,'! r2forma c0nstih�ci(>­
":o] +íX"rJ r) r·rl'lZO D8ra O lesgis1ativo exarrinar a m:�-

, -I �r: )
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